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da Can:;ã.o do Vales sob o. pai'rucínio _

de ção das.�nnas �l,u�leares até saber Merc�d? C_onium, por !ul�ar. que �
se a União Soviética se nega a ga- os distúrbios estudantis indicam

Spot TV Shaw, Prefeitura Muni'cipal de Blu-
'nucleares. Kiesinger declarou tanr: em seus governantes C01110 politi- ,

bénroue a

agilG"/ÇãO
estudantil es- cos e que 11elO entram em contato

Itendida pela Europa indica que com II realidade dos tempos
os países europeus ocidentais de- atuais"»
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s. pAULO, 6 (DP!) - ° Sr.
Abreu. Sodré' desmentiu hoje a

eXístência de manifesto que seria
subscrito por vários governado­
res: Trata-se de iritriga política
evidentemente"; disse o Governa­
dor páuÍista. "O que existe na rea­

lidade e que não deverá ser divul­
gado, é um documento firmado

por governadores, ministros e lí­
deres políticos, contendo uma sé_:
rie de sugestões para serem apre­
sentadas ao Presidente Costa e

Silva, visando encontrar uma so-

lução política para a crise que o

País vem atravessando,
.
especial-

mente na esféra estudantil.

menou, ABN e revista Thelos Notícias. O

primeiro lugâr coúbe à Banda Araújo, de

Brusqué, com (I música, "Festival da Cerve-

ja do Guanabara" MAIORES DETALHES NA

OITAVA PÁGlNA)
"

8ovêrno Ainda Não Tem osição
Oficial· Sôbre Caso EstUdontil Diretor: Orlando Ferreiro de Melo - Gerente: Nelson Tomelin
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c O n gr a tul a çõ esai
Votos Recebidos

Iáeío das Laranjeiras. Segundo fontes autorizadas .a
decisão do .Govêrno ,Federal foi tomada depois dos con­

tatos realizados, durante o dia de ontem, entre, os Mi ..
nístros da iJustiça, Sr. Gama e Silva, do Exército, Gen.­
Aurélio Lira Tavares, o comandante do I" Exércit<),
General Sizeno Sarmento, contatos êsses transmiti­
dos posteriormente ao Presidente Costa e Silva.

;.RIO. 6(UPIl, - O Govêrno Federal decidiu não to­
. n1ár Ilenhuma posição oficial sôbre os movimentos es­

tudantís, transferindo qualquer pronunciamento oficial
, para.depois dareuníão do Ministério e do Conselho de

Segurança Nacional, já marcada para o dia 11 no Pa- Johnson Visita a

OméricaIrritado entrai
rar as fontes de informação,
inclusive - ainda de aeõrdo
com seus auxiliares - pedin­
do a índentífícaçâo dos jor­
nalistas que obtiveram a no­

tícia. Como se sabe, a Comís­
são de Inq)lérito foi criada

através de portaria assinada
pelo Ministro Gama e Silva
e publicada no "Diário Ofi­
cial" e já realizou sua pri­
meira reunião. Segundo se

dísse, o que causou ma'or
problema" ao Ministro . Gama
e Silva foi à repercussão que'
a sua iniciativa teve na área
milítar. Vários coronéis, amí­
gos do Coronel Florimar Cam­
pelo, a, consideraram "como

uma Vingança pessoal". Es­
sa reação militar fQi a prín-

. cinal razão da apreensão que
coloca o Ministro Gama e

Silva na dúvida de fazer
proSseguir· ou não os trabalhos
da Comissão.

.'

Recebemos os seguin:es votos de congratulações:O Ministro da Justiça mos­

trava-se bastante irritado, se­
gundo

.

seus auxiliares, .com a

noticia publicada por tôda a

imprensa, na semana passa­
da, anunciando a abertura
de um inquérito administra­
tivo para apurar possíveis ir­
regularidades na gestão do
coronel Florimar Campelo, no
Departamento de Pólícia Fe­
deral. Entendem os, auxiliares
ministeriais que a noticia,
conforme foi públicada, "dá
uma idéia de perseguição por
parte do Sr. Gama e Silva ao

ex-Diretor Geral da PoÜcia
Federal", os assessores 'escla­
receram que, ao" contrário,
não existe de maneira algu-.
ma idéia de perseguição. A
noticia irritou tanto o Sr.
Gama e Silva quê ele. chegou
ao extremo de mandar. apu-

FPOLIS, 6 (Corresp.)' -.- O Gabinete de Re­

laç6es Públicas do Palácio do Govêrno distri­

buiu hoje a seguinte Nota:
. 'O' Governador Ivo Silveira concedeu au-

diência na 'tarde de ontem ao Sr. Luiz Carlos da
Fonseca; diretor da Carteira de Mercado de

Hipdtecàs dó Banco . Nacional de Habitação
(BN'H);'com o qual tratou de importantes as­

suntõs Jigados ao problema habitacional em

nosso ,Es,tado.·
.

FU:V!STA to SUL
SAN SALVADOR, 6 (UFl)

- o Presidente dos Estados
Unidos 'chegou hoje a San
Salvador para entrevistar-se
com colegas da América
CentraL Johnson discursou
exortando a cooperação he­
misférica numa campanha
contra a pobreza. e a' injusti­
ça. Johnson chegou em meio
à onda, de protestos dos es­

tudantes que ontem queima­
ram a efígie de Tio San' di­
ante da: embaixada norte­
americana aos .gritos de "vi

va o Vletcong". Os Presiden­
tes de El Salvador, Nicar.i­
gua, Honduras e Guatem.Ja
recepcionaram Johnson no

aoropôrtc.

"Acusando recchiment- ,70 exemp1al" n.o 1 Ano 1, de 2
de julho, do jornal "CID,Um DE BLUMENAU", do qual V.S,
(Dr, Ozlando Ferreira de :W:clo), é Diretor, é, com alegria. que
apresento congratulações, não só pela apresentação. do refe­
rido exemplar"," como também pela recordação que me traz o

saudose órgão, que com o mesmo nome tfro relevantes ser­

viços .lã prestou à Blumcrrau•.
San Salvador, 6 (UP!) -

Presidente da América Ccn­
tral estarão reunidós, hoje,
com seu colega norte ame­

ricano Lyndon Johnson. Es­
tudantes preparam uma sé,
rie de manifestações 'de pro­
testo, contra' o Presidente
Johnson e seus "títeres".

. , : ... A nossa Revista estará à íntcira dísposíçâo do seu con- ..
. ceítundo [ornnl. cuja' llre;;en�,J, 'VlJú valorizar a Imprensa de ..

Santa Catarina. .

VIAGEM
Valho-me, a.inda," do ensejo .para apresentar-lhe os meus

protestos de elevada eonsíderaçân, Atenciosamente," ·Osias
Guimarães-Diretor Geral",. p Gôy�rnàdor Ivo Silveira estará no pr'oxr"

mo domihgojn�lÍgurando em Tigipió, distrito de
São Jôão Batista, às 18:30 horas a rêde de ener­

giàelêtricâ daq�ela loçalidade.
CÂMARA MUNICIPAL

"nmo. Sr. Dr. Orlando FÍ;rreira de Melo, Diretor de CI­
DADE DE BLUMENAU. Senhor Diretor. Tenho a satisfaçio
de lhe comunicar que' esta Casa, atendendo requerilnento 'do
Vt'l'!:udor Edgar Paulo Müller, aprovou a inclusão, na ata.
de seus' trabÍtIlHls de" 2 de juIha; dé uni Voto de Congratula­
ções aos Diretores dá: No·tícia s.A. - Empresa jornalÍStica
pelo êxito colhido nos esforços élispendidos para o ressur­

I!imcnto, em Blumenau, do jornal "Cidade de Blumenau".
Na oportunidade, apresento-lhe sinceros cumprimentos, Jo�
sé Ferreira Silva, 1.0 Sécretário.

SODRÉ DESMENTIU AS
CRíTICAS· DO GOVÊRNO

r:"\

Trânsito Pode
SAO PAULO, 6 (U�n .� Obre a l1ituaç[t'Ü política do

GQvemador Abreü Soéh� ·des� País. Na ocasião, toclos os
mentiu notida (e qúe teria

governadores opinaram
sido elaborado r Jr ele e ou�

que

tros governador '3 de Estado se processa a rearticulação de

a crítica à políti ''L do Govêr- fôrças anti-revolucionárias no

no FederaL Dis' c tratar-se País, hostis à revolw.;ão de

M'un :18( 81 p'"'a"' I dqleleinntraigarecPOenltítei "cRonevCOenrdçOa_Uo 31 de março. Disse que con­

tiImará cumprindo seu dever
.

, Nacional da ARENA em para auxiliar o Presidente

. �����:ado:�:C��i �s���� o�ci= ��'�\�lÇ�Os��a r:ar�Oo�solidar a

i.u�:,,:��� "c�::' ::�:�:�:�.�rreI ele,nra-stnOU a modlflcaçao. aten- �.,j ,

..

dendo ao apêlo dos Munici- ��
,

pies, que achavam excessi- t'
vas as atribuições dos Esta-

','!
,

dos e Territórios na regu- •

D'b�!�;�;�ç��o��, �:!n:�:d��: ! r=l' 6;cla ao presente decreto, os

1
.1 lt

Estados e Territórios só po- I

derão �xecutar esses servi. ,

ços quando os Municiphs

lideferirem a eles a sua juris- ,

dição. :
r

.. lilNIO QfJllDROS ,4

EIU SilO P�4lJLO
-II1II(••,'-

já foram' programados. E
.

proposito do sr. Jânio Qua-

'idros permanecer em São,
P"ulo pelo menos dois ou'
três dias, após o que regres· '1sará a Guarujá, para um no·

')vo repouso.- ",.
"

..... ,,- I

!

[omunita�ões �
mais diferentes expressões, têm se m.aiúfestado
inteiramente de 'acôrdo com a batalha qúe ora

se trava em' busca de meios mais efetivos para
que o progresso do Vale seja crescente e inin­
terrupto.

'Ser4::d.nstalada "na Eegião,do velho, Chanecó
a Unidade; Produtora e Beneficiadora de :Mlilhü
Híbrido que a Agroceres instalará em Santa Ca­
tarina:A informação é do secretário da Agricul­
tutà; $r. Luiz Gabriel, adiantando, já estarem os

téG'lilÍcos da Agroceres pesquisando a potenciali­
dade daquela região. começando pelo' território
do município de Pinhalzinho,.'

NOTA: - Agradecemos o Voto de Louvor, bem como as

palavras elogiosas do Edil Eugênio Brueckheimer aprovando
a lUoncão e ao vereador Nelson Tôfano que solidarizou-se eom
o voto e enalteceu, nominalmente, aos diretores e redatores
da CIDADE DE BLUMENAU.Ser

ARRECADAÇÃO
o Presidente Costa e, Silo

va assinou ontem decreto
que, alterando a redação de

dispositivos da regulamenta­
ção do Códigó Nacional de
Trânsito, amplia a compe"
tenda dos Municípios. nas

Áreas de sua Jurisdição:
De acôrdo com a nova reda.
ção dos artigos 36 e 37 da
regulamentação do Código
de Trânsito, os Municipios
poderão licenciar veículos,
implantar sinalização nas

vias de sua iurisdição e re-

Mnnitipal Realiza
de

. Fôlego e Expressão

'o Governador Ivo Silveira recebeu na tarde
de

-

drttem' os estudos sôbre a análise da receita

estâduàl, das perspectivas de arrecadação nos

próximos três anos, da reforma administrativa
da Secretaria da Fazenda e um dia�nóstico 'd;l
Industria CatariI}ense" elaborado pela ASPLAN,
firma paulista especializada em planeiamento.
Na oportunidade, disse o chefe do Executivo
Cafarirtense "que os planos devem ser elabora­
,dos dentro da realidade, no sentido de que se

possa aplicá-los; porque planos bem feitos mas

fora das possibilidades fatalmente ficarão acu­

mulados nas prateleiras dos gabiJ;le�es". A sole­
nidade teve por local o PaláCio .dos Despachos'
e contou com a prfi!sença de secretários de Esta­

do, pariamentares e dirigentes da ASPLAN.

yerdadeiramcnte impressionante, tanto no qu:!
diz respeito ao volume como ú importância. No
que tange, por exemplo, no trabalho de pavi­
mentação, basta que se citem números como,

por exemplo, êstes de junho último. Nada me­

nos do que 7.89ó,08 metros quadrados foram
pavimentados pela DOP blumenauense.

A Admi istracão atual, atra"és de um pla­
nejamento l�.oder�o e ú altura das necessidades

do Municípi,), vem realizando uma obra "Verda­
deiramente expressíva, com resultados imedia­
tos e altamente positivos.

Em todos os setôres de atividade pública,
estreitamente ligados à liderança da Adminis-ESTUDOS

Esta' metragem. refere-se a pavimentação
das seguintes ruas: 7 de Setembro (ligação com

fl Amazonas), CeI. Vidal Ramos, CeI. Feddersen,
Alberto Koffke, Joinville, Antonio da Veiga,
Avenida Brasil, Vila Itoupava, Rua Colômbia e

rua Lions 'Clube. E, aproveitando ainda os

números, convém citarmos esta expressiva me­

tragem, referente a soma de pavimentações rea­

lizadas de janeiro a junho do corrente ano:

52.004, 32 m2.

SAO PAULO, 6 (UPI) - .

O ex-presidente Jânio Qua�
dros, que se encóntra no

Guarujá, é esperado amanhã
na capital paulista para
manter contatos políticos.
Várias almoços com amigos

tração Municipal, nota-se perfeitamente o enr

pênho e a legitimidade dos esforços dos seus

respectivos titulares, para que o desenvolvimen­
to, ,::onjugado; tenha expressões cada vez maio­
res,

Na tarde .de ontem, ao receber os estudos
feitos, pela ASPLAN, o Governador Ivo. Silveira,
·:aEirmou que seu govêrno. deseja fazer uma re­

forma àdministrativa em todos os organismo,>
estadpàis, já iniciada na Secretaria da Fazenda.

A Diretoria de Obras públicas, da Prefeitura

Municipal de Blumenau - num trabalho de fô­

lego e de equipe - tem realizado um serviçoe
UM GRUPO DE BLUMENAUENSES, a quem.

muito ésta região deve, está empenhado numa

obra grándiosa, que visa a solução de alguns
problémas da mais vital importância para o sur­

to desenvo}vifttentista' que ora empolga o ope­
roso pOvo desta parte do Estado. Falamos nos

bltlntenau.enses que integram a Comissão Pró

TranSporte e Comunicação de Blumenau.

iRESENTEf.1;ENTE A COMISSÃO

DEPUTADOS CATARlNENSES têm levado a

sua palavra até as mais altas esferas do grande
complexo administrativo brasileiro, no sentido
de fazer valer os reclamos dos catarinenses des­
sa região presentemente esmagados por pJ'oble­
mas vitais ao seu desenvolvimento. Ministros
- que honraram com suas presenças o 'Vale do
ltajaí - têm se mostrado aliados valiosos do,<;
membros esfor.çados da Comissão Pró Trans­
p01·te de Blumenau, fazendo peSar o prato da
balança sôbre o qual estão' deposittidos os dese­
jos e os· mereciinentos daqueles que trabalham
diuturnamente pelo crescimento' ininterrupto
do Vale do Itajaí e do Estado inteiro.ÓS:PRIlvfEIROS PASSOS já foram dados. O

entusia.smo, dos blumenauenies 'foi transl11.itido
ti Qúlrb's catarinenses, de outras partes dg Es­

tado� A ilnportância do movimento já ultrapas'"
sou fronteiràs. Os primeiros resultados· já estão·
aí.As decisões iniciais já foram tomadas" Ago-
ra, gl'aças ii lidl}rança desta equipe� cOêsa num

meSmO objetivo --' que tem envidado todos os

seus esforços no sentido de levar a bom têrmó
as planificações realizadas até então, as adesões
são substanciais e expressivas. Deputados esta­

duais e federálsJ. Senadores e 'autoridades
.

das

SOMADAS AS ADESÕES, os esforços de ca-

da um, o interêsse elogiável de todos, o princí':'
pio coletivo de trabalho, as necessidades. que se

fazem prementes, temos um resultado "verdade i­
rám{Znte alvissareiro. Dêsses resultados, il1-
questíonávetmente; . depéndérão· .

as possil:#lida- ��
des maiores,-as chances mais amplas; para que k

. Blumenau � num tempo .record� -
' 'alcance o I'i

lugar que merece, por direito e justiça, 110 graw
,

[IIde concêrto dos l1i�,!11icípios brasileiros. jJ

I'"'

: . N;t foto aspectos etos serviços ql�e vêm seu do realizados, prese11f(i,;'menle, pela Municipalida­
de, nas obras de prolongamento da rua I de Selem bl"O, cm direção ao bairro da Velha, ollde esta im-

.

pottame artéria ligar-sé-â ti ma Almirdille Taman daré. I ., .

-1 .,-_.. - - __ . ------ ""--
--� _.___:____j

IDigitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



, "Iitcrn tura".

5
sua

Admito que a humanidade viva de hipó­
teses. Màs....o homem, afirmo, é uma realidade
que não,!"I'!, pode alterar nem ruprimü·. Ca­

minha para um determinado objetivo que
não é determinismo. Realiza UlTIH missão.­

Luz nêle uQla chama de Espírito que jamais
se apaga porque é a Eternidade que a susten­

ta! !

Se o desmatamento continuar nas pro"
porções atuais, o Brasil' será obrigadó a Íin'­

portar rnadeira, dentro de 10 anos, - gnran­
te II Agência' de Recürscs Naturais do Mi­
nistério da Agricultura; 6

3 Também 'nos Estados Unidos, nos "Sta"

tes", a burocracia é um troço! Imaginem que
só recentemente foi extinto pelo govêrno um

departamento encarregado de efetuar paga­
mentos aos: soldados das expedições orzuur

zadas contra os índios peles-vermelhas! (Não
.

Brasil ainda não foi extinto o pagamento aos

descendénte'[ dos soldados da guerra do pa­

raguai! )

,hmúem é um pedaço de matéria. Dois
ouílos de carbonato de cálcio, alguns frag­
n;éntos de bromo outros de cromos e de ohum

bo três sramas de munzanez, dois litros de

nn�oníac;;, com gramas-de fluorina; cinco

gramas de ferro, duzentos e cinquenta gr�­
m3S de sal, oitenta gramas de fósforo, tres

-grarnas de silício, cinquenta gramas de mag­

nésio, uma grama de alumínio, dois miligra-'
mas de arsênico, oitenta gramas de

,

salitre,
cem gramas de enxofre e vinte quilos de

carbono, - tudo isso dissolvido em trinta e

sete litro? de água, aí tem o que é,.o homem,

7
"Em Iagôa que tem piranha, jacaré nada

ele costas" (autor desconhecido, mas reco­

mendável.)

&

II. idas Quimicas· de- (ontrôle
Radibert D. K"opp - Ci rurgião-Dentista tivo que ainda não foi atin­

gido.
As substâncias utilizadas

em proveito do contrôle quí­
mico da cárie, visam, genêri­
camente, três aspectos básicos:
(1) a alteração da superfície
do esmalte dentário, (2) a il'­
terferência na dcgrudaciio dos
hidratos de carbono por al­

terações enzimáticas, e (3) a

interferência no crescimento e

metabolismo bacteriano.

Dêstes aspectos básicos, .me­
rece um enfoque especial a

alteraç50 da <,uperfície do
'esmalte dentário, por fonn�l
a torná-lo mais resistente à
instalacão da cárie, visto ser

o aspecto que:. a]1resent a os

mais promissores indícios c]j..
nicas da reduc:ío da afecc:'J,
quando utilizadõ o flúor �om
aquela finalidridc .

Outros elemcntos, aplicado.>
com vista' a és!c ou :105 de­
mais aspectos, como o nitra­
to de prata, o cloreto de zir.-

co, os compostos de uréia e

amônia, a clorofila, etc., S�

bem que tenham sido empre­
gados com sucesso nas expc­
riências "in vitro" realizadas,
não têm, contudo, valor cli-
nico apreciável. _

Ao que indicam os diferen­
tes estudos ef'ctuudos sôbre as

medidas químicas de contrôlc
da cárie dentária, parece se,'

O flúor o único elemento que
realmente serve a êsse propó­
sito com reais. benefícios. pois
que as diversas pesquisas c

observações clínicas efetuada';
são uni\nimes em concordar

que a fluaretação natural ou

artificial das águas de COll"U­

mo reduz em cêrca de 60-;';, a

incidência da. cárie no, indi­
víduos quc dclas' se servem,
hcm como que a fluarel aç;'o,

. tópica dos dentes a reduz cm

cêrca de 40'í;" o que niJo dei­
xam de ser indíces dos mai,

em têrmos Jc pr'�-

Nas tentativas.d� prevenção da cárie dentária, uma

grande 'quanth.la(le de compostos químicos têm sído

empregados, alguns baseados em sólidas experiências,
outros de modo empírícc e sem o mínimo fundamento
científico. Embora o emprêgo dos compostos experr-
'mentalmente eomprovados come Impedíentes da cárie

possam ser, quando menos teôrícamente, de algum be-'

neífcío, as provas reais desta ação dependem ainda, na
n�aioria dos casos, de eomprovações 'elínieas,

A aplicação destas' substân­
cias se faz, geralmente, vi­
sando uma das possíveis cau­

fatores contribuintes

plo, Iôr aplicada uma subs­
tância que interfira na degra­
daç50 dos hidratos de carbo­

no, .por forma a reduzir a

produção dc ácidos ,no mei.)

bucal, outros fatores causaÍs
da cárie ainda persisti�ão, pois
que n50 são impedidos '. de

atuar por a{Jllcla substância.­
A soluç50 seria, por\a!lto a.

obtençfío de uma substâl1cia

, que pudesse atuar, ao tnc.<;mo
,tcmpo, sôbre todos os fatore,

. responsáveis pela cárie, obj.::-

--__;:;;.;) por Benjamin Wés!

. Uma das .tendências que mais tem dado o que pen­
sar, hOje em dia, no mundo comunista, é a crescente e'
aguda eontrovêrsía surgida Q respeito dO significado e o

futuro do marxísme-Ienrnísmo, E saoiUQ que àeaíóradàs
díscussões a respeito da interpretacão dá doutrma
marxísta-Ienlnista têm marcado o movimento comunis­
ta, desdé que os bolchevíques de V.L Lenin subiram ao

poder na Rússia, há mais de 56 anos. Mas a dIscussão
se telri intensificado, nos últimos tempo§.

Deixando de lado a dispu­
ta aparentemente insolúvel
entre Moscou e Pequim, e

suas múltiplas ramíücaeões,
sllJ'.!;;iu agora, dentro do bloco
'soviético mesmo, um mar­

cante dosacôrdo a respeito da
correta avaliação daquuo que
os comunistas, chamam o

"socialismo científico".
Par os partidos comunis­

tas mais ortodoxos c fiéis ii
União Soviética, os verdadeí­
ros guardiões do marxismo­
leninismo estão por trás das
muralhas Kremlin, e qU111·
quer dissidência da linha de

J�
Moscou é criticada imediata­
mente' como desvio rcvísio­
nísta .. Os ideólogos comunis­
tas, que se aferram a êsse
ponto de vista, regozijaram­
se com a declaração feita re­

ccnternénte pelo chefe do
Pudido Comunista soviético,
Lconid Brezhnev, para que
se ponha em prática uma

"disciplina férrea" e se "ace­
lere a ofensiva contra W(LiS
as ideologias hostis :10 socia­
íismo (comunismo)",
Não obstante, alguns ou­

tros dirigentes comunistas
consideram essas declara­
t'-lêS como prova do que o

teórico comunistas francês
Roger Garaudy denominou
de esclerose (endurecimento
das artérias associado à ve­

lhice) da, ideologia marxista
leninista,

O que talvez tenha maior
signi ficado potenci al sejam
os indícios recentes de que
muitos pensadores comunis­
tal como n.r Oriental, estilo
tal com na Oriental, estão

Como Se
Praticar .. o

começando a dar-se conta de

algo há muito recõnfiecímeú-
.

to pelos filósofos não comu­

nistas, de que a ânsia de li­
berdade pessoal é tão grande
e talvez maior quanto a do
bem estar econômico.
Entre os que assim opinam

encontra-se Adam Schaff,
que era o príneípal tóríco do
Partido Comunista polonês,
aíé sua recente renúncia ao

cargo de presidente do Insti­
tuto de Filosofia da Acade­
mia de Ciências da Polônia,
renúncia que foi obrigado a

apresentar ao se ver forte­
mente pressionado. O Sr,
Schaff foi um dos primeiros
a se declarar a favor do mar­

xismo - Ieninísmo humanita­
rio, ou seja, uma ideologia
que da ênfase ao livre desen­
volvimento individual em lu­

gar basear-se na luta de elas­
ses e na ditadura .

Na Hungria, Georg Lukacs
considerado um dos mais ori­
ginais pensadores marxistas­
Ieninistas do século vinte
não teve meias palavras pa­
ra censurar a política sovié­
tica de repressão à ideologia.
Em carta dirrgida à revista

jugoslava 'Praxís', o Sr. Lu­
kacs disse que tôdas as ten­
tativas para solucionar os

problemas com medidas ad­
ministrativas (eufemismo co­

munista para designar as

práticas não autorizadas pe­
Ia lei) foram antimarxistas.
"O renascimento do marxis­

mo", disse, ., só pode ser le­
vado a cabo mediante uma

séria investigação erudita, e

por meio de críticas feitas

em discussão livre".
Robert Havemann, conhe­

cido cientista da Alarnanhu
Oriental, ignalmênte criticou
as nerrnas do comunismo or­

todoxo. Ao referir-se aos pas­
sos que têm sido' dados' ria
'fcheco-Eslováquia rumo á

modernização, o Professor

Havemann, que foi destitui­
do há vários anos de sua cá­
tedra da Universidade de

de Humbolt, de Berlim

Oriental, declarou que, ao

tentar reconciliar o comunís­
mo com a democracia, o no­

YO govêrno de Praga esta
tratando de suprimi r os 1'es­

tos do stal inismo e a exces­

siva burocracia no marxismo

genuíno.
Talvez um dos escritores

de maior influência na for­

mação das tendências rotor­
mistas da Tcheco-Eslováquia
seja o filósofo Karel Kosik.
Com palavras que foram re­

cebidas com entusiasmo por
muitos marxistas italianos e

franceses, o Dr. Kosik pediu
que se volte a definir, do

ponto de vista do marxismo
o que significa a "autono­

mia".

"A autonomia", escreveu

êle, "significa primeiramen­
te estar de pé, nao de joe­
lhos; segundo, mostrar a

própria face, c não escondê-.
la por trás de uma máscara
emprestada; terceiro, ter li

coragem de distingir oca·
sual do real, o bárbaro elo

humano, o antêntico elo fal­
so".

Declarações desta espécie
atestam que há, nos círculos
comunistas, 11 crescente cons­

ciência de que existe um lar­

go abismo entre os ideais so­

cialistas e as práticas comu­

nistas tradicionais. Isso, até
certo ponto, é alentador pura
os que confiam na maior

aplicação dos tipos de refor­
mas que atualmente estão
sendo tentadas em Praga.

(USIS)

ComDreender e
5°. Mandamento

-.Mons. l. G. Lyra -

CarQ,Ieitór,: sernanalmentê a igreja c,onvida-te, a
ler e meditar páginas escolhidas da Bíblia, o livro dos
livros. Como exemplo, lê, paUsadamente, o trecho do

evangelho do 5' DO'mjngo depois de Pentecostes. Pal:
liarte do Sermão da Montanha. Diante dos apóstolos e

lia multidão que o seguia, Jesus estabelece �ua posição
diante da .lei de Moisés e das errôneas interp.retações
dos doutores de Israel. Põe êste princípio: se vossa jus­
tiça nã.!!Í superar a dos es·cribas e fariseus, não entrareis
no reino dos céus (Mat. 5,.20).

Os fariseus eram os douto­
res titulados de Israel. lnve,­

ligavam a lei nos seus mai�
jnsignificant�s pormenore:,.­
Ensinavam a justiça mas nã')
a praticavam. Jcsus insiste nr,

doutrina que veio promulg:,r.
Toda a justiça dos fariseus er,t

exterior. O ato que n50 se

inspira no coraçflo n50 tem

valor. Só a verdade agrada
a Dcus. Ê mentiroso o cul­
to que sc baseia no extcl ior
sem penctrar nas consciên­
cias.

JesllS sera mC1S1VO na apE­
caç50 dos seus princípios. Ser

ve-sc da casuística dos fariseu',

para esclarecer as conSClen­

cias. Perante Deus, a cariúa­
de está acima da lcgalidaúc.-­
Qúer que o homem se ref.)]"­

·mi: de dentro para fora. Afir­
ma conl energia - otlvislc:.;

<lue foi dito aos antigos: n5J

matarás, quem matar scr.l

réu dc juízo. Pois eu vos di­

go - todo aqucle que se irai"

contra seus irm:ios, serú �ll­

jeito a julgamento (lViat. 5,
21 e 22). Recorda que os a!!­

tigos, em ordem ao 5'? man··

damento, receberam grave
proibição, acompanhada de

sanção imediata. 1'v1atar o

próximo é falta capital. Mas,

impõe o 1'v1estre que se de,'c
ir mais longe. O código penal
n50 basta. E urgente ver o

mal na sua origem para aí
eliminá-lo. Manter no cora­

ç50 sentimentos homicidas é
tão grave como matar o prll-

LUTA
FOME NO

ximo. O mal não está só !lOS

costumes, mas nas consciên­
das.
A palavra do Senhor tem

alcance ainda maior. Refere­

se, especialmente, à cólera.­
Na sua forte explanação, a

cólera é assassina. Jesus to­

ma-a como exemplo. Conde­
na-a de modo veemente. Veio
ao mundo para ensinar a ver­

dade. Proíbe não só o fatJ

material, o homicídio, mas

o desejo de o cometcr c as

paixões que a ele levam co­

mo o ódio, as palavras inju­
riosas. As últimas palavras
d50-nos o verdadeiro sentido
da gravidade destes pecadcs.
Qucm os comete "será sujej­
to à geena do fogo". Com es­

ta express50 Jesus evoca uma

pena de além-túmúlo. O qt,C
cquiv:11e a dizer: está sujcil<)
:10 c:1stigo divino.

CONTRA A

l\lUNDO
centro de investigação des­

tes problemas na República
Fedel'aL Contínua sendo o

objetivo primordial a luta

contra a ameaça da fome pOl­
meio de novos métodos de

cultivo, capazes de assegura­
rem maiores safras. De futu­

ro as investigações incidirão
sobretudo no domínio da tec·

nologia agrícola e nos nume­

rosos problemas, ainda por
resolver, da agricultura nas

zonas tropicais.

-'--------'------_-----
_"-----------, ----------,

BERLIM (Impressõcs da

Alemanba) - A Faculdade
de Agriculttü'a da Universi·
chde Têcnica de Berlim Oci-,
dentnl tem dedicado especial
atcn�·ãó aos grandes proble­
P'

� ,1·, . l;mentação que a

ci(�'l('i" internacional tem de
enfrentar devido ao constan­
te aun1cnto da população do

mundO. A Faculdade de

Agricultura em Berlim d�­
senvolveu-se eútretanto a

ponto de sá um emíricnte

Os Dados Foram Lan�ados
---� O.P..-�

Caio Júlio Cesar que, segunda
François. René C11ateaubriand, "é o

homem .mais completo da históri[\.,
porque reune o tríplice gênio do polí·
tico, do escritor e do guerreiro", pro­
feriu, um dia, uma frase que ficou nD.

história: "Álea jacta est", ou, em ver­

náculo, "Os dados foram lançados".
Isto aconteceu quando, à frente

de poderoso exército, atravessou o

Rubicão, que delimitava o território
sob sua jurisdição.

Como um vendaval varreu a Itá­
lia, dominando-a e afugentando Pom­
peu, seu gránde adversárío. Sempre
em perseguição a êste grande caudilho,
paBsou à Espanha e, logo após, ao

E!!ito, onde Pompeu foi morto. Após
dominar o Egito e outras partes da
Ásia, sempre como um flagelo, passou
à África ,retornando à Itália pela
Espanha onde esmagou os últimos fQ­
cos de resistência. assinalando vitória
sôbre vitória.
Tão gl'undes e rápidos foram os su­

cessos que Cesar os sintetiza em três
palavras: "Veni. vidi, vici", isto é,
"Vin1, vi e venci".

Caio Júlio Cesur, Triúnviro, Dita­
dor, Consul, Tribuno e Sumo Pontífi­
ce da velha Roma, nasceu no ano 101,
,A.C. e morreu no ano 44.

A
.

era cristã, C01110 é por demais
sabido, iniciou-sI' no ano 1, com o
nascimento de ,.Jesus Cristo, OH seja,
44 anos depois da morte, de Júlio Ce­
sal'. Portanto. ·estas frases vem atra­
vessando mais de 2.000 anos e chegam
aos nossos dias com a mesma fôrca
C0111 que foram proferidas.

.

A fôrça é a mesma. O' signifi�a­
do, porém, é diverso. Cesar disse

"alea jacta est" ao atravessar o Rubi­

cão e entrar na Itália, sua Pátria, pa­
ra combater Pompeu e seus próprios
cOlnpatriotas.

Nós, os cristãos, proferimos o mes­

mo dito, por nós n1esmos ou por nos­

sos padrinhos. no dia em que fomos

batisados. O batismo, como se sabe, ,j

O nosso engajamento, o nosso enxérto
em Cristo, tornando-nos membros do

Corpo Místico.
O Batismo, é verdade, nós o re­

cebemos crianca inconscientemente.
Mas os l1udrinhos. c3nscios de suas

l�esponsabilidades, juraram por nós.
Lan�aram a nossa sorte.

No entanto. cumpre-nos ratificar
êsse engajamento, na C'onfirmação,
quando, Voluntàriamente. expontânea­
mente e conscientemente ,renovamos
as promessas do Batismo, tornando-
110S cristãos adultos. recebendo o Es­

pírito Santo. É então que, personal­
mente repetimos o dito célebre que
decidirá. tôda a nossa vida: "alea jar­
ta est".

Cumpre, porém, não voltar atrás.
Muitas serão as batalhas que tra­

varemos, assim como Cesar também
travou_ :E:le na conqUista de um tro­

no, bem frágil. Nós na conquista do
céu, bem perene.

Se vencermos tôdas � batalhas
ou, pela menos. as mais importantes,
noderemos também exclamar como

Cesar: "Vim, vi e venci" e ouviremos,
Então, a voz de Cristo que nos 1'es­

pànderá: "Vinde. benditos de ·meu

Pai e possuí o reino que vos está pre"
parado" .
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Rádio Clube - P.R.C. 4 1183
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Jornal "C'Jdade de Blu-
menau" 143:)

"A Nação" 1956

"A Tribuna" 10:2'J
"O Lume" 17 't9

ORDEM
NO PAíS

RIO. 6 (UPD - Fontes do

primeiro Exército reitera·
l'am que é de absoluta or­

dem e normalidade em to­
do o país. Ao nlesino lempo
<lesrneni,iram rumores de que
algulls de seus chefes tives­
sem se manifestado em qual­
quer ocasião pel:.! decreta-'
�'iio do Estado de Sitio. In­
dicaram ainda que niio mós­
te no País (,]ima para com;·

piração de qualquer nature·

za.-
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Âcordos Ent.re ME( USAID foram JangoIniciados «m
�IO (V.A.) - Os enten-.
�lent?S para a formulaçãoilo ACOrdo MEC-USAID; tão
:combatido Pelos' 'estudantes
foram iniciados no Gbvêrn�
João Goulart

, Essa Informa­
ção foi recolhida ontem- no
Mfnistério da Educação' e na
agência da USAID no Brasil.
Coube assim acô Govêrno

Castelo Branco e ao Govêrno
Costa e Silva apenas concrs­
tlzar, na, prática, os" objetivol; ,

dos entendimentos. _,.'_

/�
r.

Acôll'do,; São :;l:!Ú�
São sete C.Â ne�rdOS

, firma­
dos pelo .. 'trovêrno br'asilelro
cem a. 'USAID na área da........

er':'tJ.Cação. Um alto funcioná­
rio da USAID disse não en­
tende: as criticas que nie são
feitas, notadamente às rela­
cionadas ao 'ensino superior.
Houve até quem afirmasse
que os Estados Unidos esta":'
vam tentando assumir o con­
tróle do ensino brasileiro
através da assis'tência pre:

vista pelos acôrdos. Nada
mais absurdo. Qualquer pes­
soa que ler êsses acordos ve­
rá que isso, mesmo que os
Est.ados Unidos quisessem
não seria possível.

'

'

rícanos, adotar' e adaptar os

métodos que consideraram de
ut.íltdatle para o Brasil e de­

senvolver um programa es­

scncíalmente brasüetro ,

Os sete acõrdos MEC­
USAID, alguns dos quais jú
concluídos, são:

no tempo e se limita, por ou­
tro lado, especificamente ao
solicitado pelas autoridades
educacionais brasileir�, as­
sim como "todo e qualquer
acõrdo determina que a to­
mada de decisões será sem­

pre reservada exclusivamen­
te aos brasileiros".

cÜ!ltnirío, tentam criar um

ambíente favorável às modif í­

caeões que as próprias pessoas
ccnsíderam necessárias para
a obtencão de um progresso
que permita uma vida me­

lhor. Os programas de coo­

peração técnica são planeja­
dos e conduzidos com os pla­
nos elaborados pelo país rece­

bedor da ajuda para o desen­

volvimento de sua educação.

são quanto à ímportância dn
educação para um programa
sério de dosenvotvrmento.
Antes disso e da própria'

existêncía da Aliança para o

Progresso. os Estados Unidos
já vinham participando de
programas educacionais con­

juntos, no Brasil, tanto hu­
manístícos corno especializa­
dos. Um dêles, e que foi bem
sucedido, realizou-se' com o

Departamento de Apel'fei­
çoamento de Professôres, de
Belo Horizonte, anteriormen­
te conhecido 'como PABEEE.
Em 1956, êsse Programa Bra­
sileiro-Americana de Auxílio
ao 'Ensino Elementar foi or­
ganizado para dar conseqüên­
eis, II acôrdo firmado entre o

MEC, o Govêrno de Minas
G;c�l'ais e a Missão de Opera­
ções dos Estados Unidos.

,

Informou-se na'UsArD que
,1;1. ajUda norte-americana tem
limites na sua formulação e 1 - Auxilio para expansão

e aparteícoamento das publi­
cações técnicas, cientificas e

er.lJcacionais;

-"

Proteste Seria Igual

Notícias de. Jaraguá
Para a USAID, o protesto

dos estudantes brasileiros
teria fundamento se houvesse
a intervenção que certas
áreas, ao que tudo 'indica de

má-fé, espalham e a impren­
sa noticia. Nos Estados Uni­
dos não seria diferente.

- Os estudantes norte­
americanos reagiriam forte­
mente - disse-nos um alto
funcionário - se desconfias­
sem que um pais estrangeiro
estava tentando se' apoderar
de seu sísterna educacíónal ,

Os estudantes brasileiros re­

agiram de maneira idêntica,
muitos provàvelmente agindo
de boa-fé, mas sem ter eo-,
nhocímento dos verdadeiros
tõrmos do aeõrdo ,

Sem Interferências
2 - Assistência para me­

lhoria de rendimento escolar
na escola primária;

NáD cogitam os acôrdos
MEC-USAID - afirmam os

tuncíonáríos brasileiros da
entidade americana de

impor padrões estrangeiros
ao ensino brasileiro. Essa fi­

losofia funcionou muito bem
no PABAEE. O último asses­

sor educacional norte-ameri­
cano partiu em 1964, deixan­
do uma fluorescente institui­
cão de funcionários exclusiva­

mente brasileiros. Não Ioram

impostos quaisquer "padrões
est.rangefros" .

{Da Correspondente}
LREPETIDORA DO CANAL 4.TV-IGUACU

-

•�m fra�ca. atiyidade a comissão de;ignada
�

pelo
t N_S CLUBE ,Jaraguaense para OS trabalhos de Ins­alamo (la Repetidol'll, do Cana} 4 - TV I, Para 1 . "

t '-' '.i' , g-uaçu.evaz: ar os undos neçessários a modalidadeenc�ntrada fol_, a da cotização entre Os possuidores deaparelhos. Assun os membros do LIDNS stã
. rendo as casas e licita 1. _e� ao percor-so rer ando dos propncta,l'lOs de tele-

<: - Assistência para ex­

pansão e aperfeiçoamento do

corpo de professores brasílcí­
ros para o ensino secundário;
4 - Serviços de assessoria

para o planejamento da edu­

cacão secundária;
:; - Assistência e moder­

nização da administração uni­
versitária;
6 - Auxílio no planeja­

mrnto na educação superior;
7 - Auxilio para a expan­

são e aperfeiçoamento de
educação vocacional indus­
trial.

Para dentro, (I� um mês
espera-se o funeionamento

,

em caracter experimental.

campanhas de amparo e as.
sistência estão prestando um
serviço inestimável à popula
ção necessitada.
Para qUem assiste a sua

ação no meio desamparado
e pobre é surpreendênte ri
maneira realista, mas huma­
na e fraternal com que en­
caram e tratam dos diverso.';
casos. Sente-se que não levar
esmola nem simplesmente
fazer caridade, levam princi­
palmente orientação, alento
e recuperação. Um trabalho
que deveria ser executado
por assistentes sociais for-
madas, mas que as- damas
de Jaraguá do Sul' o fazem
pl'azerosamente levadas pela
premência da necessidade
de socorrer aos que real­
mente precisam. A cada dia
que passa mais Se robustece
o trabalho de Acão Social.
T r a ba I h o

-

desinteres­
sado, voltado únícaments pa­
ra o ideal de amparar, socor,
reI' e recuperar a todos para
uma sociedade melhor, de
mais igualdade e mais unida
na nossa Jaraguá do Sul.

Campanha
Providência" I fêz
do "Divina

Filosofia

A Missão de Operações foi
o orgão precursor da USAID.
DE. 1956 a 1964, 23 educado­
res norte-americanos partici­
param da elaboração de um

nõvo programa educacional,
dando-lhe inclusive orienta­
ção técnica. Em ccnseqüên­
cía, do programa, 149 profes­
sôres foram aos Estados Uni­
dos estudar e 860 ganharam
bôlsas para estudar no pró­
prio PABEEE, em Belo Ho­
rizonte.

Um trecho do projeto do
PABEEE, segundo os funcío­
náríos brasíleíros da USAID,
diz bem da filosofia dos de­
mais acôrdos que o MEC e a

USAID fírmaram :

"No sensível setor da edu­
car;ão, os programas de coo­

PE�'ação técnica jamaiS pro­
curam impor modificações em

Vàlôres culturais profunda­
mente enraizados. MuitiJ ao

40. Série Primária\assinatura de um compromisso.
Sexta-feira última assisti

mos à entrega de roupas à·
diversas crianças pobres de
Jaraguá. Distribuicão feita
por alunas da 4a.' série do
Curso Primárío do Colégio
Divina Providência. Foi o
fruto de uma campanha fel-

,
ta pelas 30 alunas do' mes­
mo curso, orientadas 'pela
professôra Senhorita Ruth
Maria Alquine. A entrega
obedeceu à orientação, da
Ação Social, com as Sras.
Carmem Breithaupt e Yutta
Mareatto acompanhando a

entrega e inclusive oferecen­
do suas conduções particula­
res para levar as alunas e a

roupa a ser' dish·ibuida.

Os telespectadores compro­
metem-se a pagar a impor­
tância C!e NCR.,S 40,00 apcs
estarem' recebendo em seus
aparelhos som e imagem do
4. O pagamento poderá ser
em 'uma, duas ou quatro
prestações, à vontade do
compromissado.

Os educadores brasileiros

puderam examinar os méto­
dcs educacionais norte-ame-

TV estão desejosos de que
a repetidora funcione logo.

Estudos técnicos e melhor
localização da tÔITe também
já estão adiantados.

Ass�nto Antigo
Os acôrdos nada' mais são

do que a colocação prática
da" decisões tomadas na

Reunião de Presidentes de
Punta deI Leste, cujos dele­
gados se comprometeram a

reunir esforços com o objeti­
vc de "eliminar o analfabetis­
mo; estender, o mais depres­
sa possível, os benefícios da
educação primária a todos os

latino-americanos e garan.:.
til' maiores oportunidades, em
vasta escala, para o ensino
secundúrio e técnico e para
o ensino superior". Em 1961,
como hoje, ninguém tinha ilu-

Coleção de Monografias ".
FfOLIS., fi (Corresp.: - A Fundação IBDE, atravú�

do Instituto Brasileiro de Estatística, vem de dar a

publicidade ao n° 408 de sua Coleção de Monografias
<:la. edição) que focaliza Florianópolis. Magnific.o tra­
balho reda torial e gráfico. com texto de Mana de

Lourdes Freitas CianeIla, desenho da capa de Francis­
co Xavier da Costa, gráficos de Guilherme Camarinha
lHartins diagt-aruaçâo de Carlos Fernandes de •.<\guiar,
todos d� Di;etoria de Documentação e Divulgação �o
IBD,E. Ficamos gratos ao Inspetor Rcgion�l, Sr. An12-
rico Gomes do Amaral, da Inspetoria RegIonal de E�.
tatística Municipal pela atenção que teve para conosCQ,
enviando-nos um exemplar da refllrida Monografia.

o esforço principal é para
conseguir a imagem direta­
menta de Curitiba. Isto não
sendo possível será captada
imagem e som da repetidora
.&:le Joinvílle..

'

\ Não esta havendo (1_'._tic-ul­
dades com a coleta

. de assi­
naturas. Parece (';,Je os nos­
sos donos deJ';t,J1l1'elhos de

- =:

Representando as alun:ls
fizeram a entrega as garôtas
Maria Lúcia Emmendoerffer
Norma Sueli Schmitz, Adn1-
gisa Terezinha Silva e Edi·
lia Adélia Lazaris.

.

-

MAIS INVESTIMENTOS

I Noticiário
de SãoBento do Sul

ALEMÃES NO 'EXTERIORÉ justo uma vêz mais rcs­
saltar ,o trabalho assistencial
das senhoras da Adio Soo
cial. Coordenando tódas as

HAMBURGO (Impressões
•

da Alemanha) - O Ministé·
rio da Cooperação Económica
da República Federal da
Alemanha participa que a

economia alemã manifesta
interesse crescente em inves­
timentos na América Latina,
na Ásia e na África. As em­

presas alemãs reconhecem
cada vez mais nnidamente ,1

importância do papel de
parceiros do "Terceiro Mun­
do" cúja economia se desen­
volve a ritmo acelerado. A
sUa importância futura é
tanto maior paTa um pllÍ!-.
com a República Fedel�al (Ia
ÁIémanha cujo nível depen­
de essencia1mentc do inter­
câmbio de mercadorias_ Ac­
tualmênlé éerêá de' 40 pnr
cento de todos os investi­
mentos alemães no estran­
geiro foram realizados em

países em desenvolvimento.
Figura em primeiro lugar a

América Latina (1965: i,4
bilhões de marcos- ou sejam
350 milhões de dólares, em

fins de 1967: 2,0 bilhões de
marcos, ou sejam 500 nlÍ:­
lhões de dólares). Os países

léltino-americanos que atr;li ..

ram a maior son'la, de inv�'s- ,

timentos alemães são oBra·
sil (1.000 milhões de marcos

ou sejam 250 milhões de dó­
lares) é a Argentina (523 mi·
lhões de marcos ou sejam
quase 131 milhões de dóla­
res).

(do correspondente)de S·ão Francisco do Sul impulso impressiunante para
o Estado de Sanla CatariJhl.PROJETO-LEI 123/68

Pôsto de De·fesa
Vegetal

Projeto que dispõe sôbl'e a ,cria.;;ão e conCessão de
bôlsas de estudos. Neste ficam criadas bôlsas de estu­
dos até o limite que est.abelecer esta lei. a alunos ma­

tric'uIados nos estabe1ecimentos particulares de ensino
Secundário de São Bento do Sul. As bôlsas de estudos,
serão concedidas a alunos em condições de satisfazer
o pagamento das anuidades respectivas, os quais serão
sdecionaclos llor uma comissão composta de um repre­
sentante (lo corpo docente de cada estabelecimento es­

colar particular do ensino secundário de São Bento e'

um representante da Municipalidade. Os representan­
tes (comissão) serão de escolha do Poder Executivo,
cabendo a êste conce(lcr as bõlsas aos alunos indicados
pcla comissão.

- (Do Correspondente) - Os investimentos alemães
na jí,frica subiram de 419
milhões de marcos Ol! sej,llll
105 milhões de dólares
(1965) para 523 milhões de
marcos ou sejam 131 IPi­
lhões de dólares em 1967; os
investimentos na i,sia suhi­
ram de 280 milhões de mar­

.cos (70 milhões de dólares
1965) para 471 milhões de

.

marcos '(118 milhões de dó­
lares - 1967). De parte ale­
mã realça-se' a excelente
"moral de pagamento" do.,
paroeiros nos países do "ler·
ceiro Mundo". O Ministério
da Cooperação Economica
em Bonn acentua ainda a

boa coopel'ação entre perito,;
do auxílio alemão ao desen­
volvimento e os colegas de
países do leite da Europa.

O Posto de Defes1l Vege­
tal, que' é um patrimônio Es­

tadual, mas pnJa autarquia
Fcderal. passou l.lgora a ser

em n05!iO l1111nicipio sédc da
Diretoria de A�rieul!ura tlu

Município. Foi possível tal

aquisição com o acordo firma­
do entre a Delegacia Federul
da Agricultura, ;; a 'Secn;iari'il
de Agricultura do Estado, on ..

de mais uma vez teve o prc
feito Otair o relevante Ir,l'

balho e cooperação de Luiz

Gabriel. Ê esta scm dúvida
uma imporfante aquisição 1':1"
ra o município c como se

verifica a agricultura em nos­

sa Silo Bento do Sul é assun­

lO de grande interêssc do ,1-

tual E�ecutivo, Recentemente.

quando foí fcita cntrega de ,ui
nos de raça aos agricullorc,.
anotamos a expressão de um

deles qué dizia: "Finalmente,
o colono também tem vez, e

quase não acreditamos n:l

realidade' que estamos v�n­

do:'

APOIO sia. Na oportunidade aqueln
autoridade manteve cordial
palestra com o S1'_ Lydio Rlt·
tes Vieira, conselhero j unfo
àquela Federação.

Em telegrama dirigido ao Presidente da Câmara
Municipal, o DePutado Paulo l\facarini comunica 'O seu

alloio. ao . projeto Utl Pôrto Franco,' da Deputada, Lígia
Doutéi de Andrade.

VISITA
Estêve sexta-feira ú1türia'

nesta cidade o Sr. Haroltio

Soares Glavan, Presidente da
Federacão do Comércio do

. Estado de Santa Catarina,
que veio em visita de corte-

ESPORTIVA

No prOXlnl0 dia 21, em

uma promoção do comércio
francisquense e jOinvilense
será realizada a Tarde . Es­

portiva Dr. Nilson Ben�er
numa realização de FranCIS­
co Renato Lemos: Haverá
c3rrida de bicicleta num per·
curso de 43 km., em, disputa
de valiOSÍSsimos prêmios. Na
parte final dos festejos have·
rá disputa ele futebol, cUJO

pontapé inicial será dado pe­
lo PTefeito de Joinvillc.

'_

'Municipal de então preocupá­
va-se mais cm fofocas políti­
cas do que com a responsabi­
liJade que dcvcria ter.

Presente ao

ExecutivoI Vis;)�dó propordonár um transporte, rápido e segu-
.
TO 1ri10t'ma que, aceita despachos para as seguintes ]oca­

" � lidades: ·C�mpo. Alegre, São Bento do Sul, Rio Negrinh-,
',�fa!ra, Italõpoll.S;., para�.uassu),M.?ema, B,�m. Sucesso, Dr.. I\edrinho Benedito Novo Timbo, Indala!, Blumenau,
,.2aÍnpo db Tenente, Areiá Branc�, Qu_i��ndjnh�, Mandi.
ritubà Curitiba Papanduva, Major Vlell'a, Tres Barras
Sãó Mateus do Sul, Canuinhasi Irineópolis (Valôes), Põr­
to Uniã,o, União da-Vitõ-ria, Pór'to Vitória, .Bituruna_, JaI1-
gadâ Passo da Galinha; General CarneIro,. Bonzom!',
PaTmas, Reriascença, Rincão Torcido, Clevelândia, W!a-
riópolis, Pato Branco, Vitorino, Santana, ,Marmelf'lrU,Francisco Beltrão, L'ebon Regis, CuritíbállOs, Santa Ce­
cília. Ponte Alta do Norte Ponte Alta do Sul, Encruz!­
lhada dé Rio do Sul, Rió do Sul, Lajes, ,BtJcaina do Sul,
Canoas, S!Jnta, Clara, Bom Retiro, Alfredu Wagner! Ta­
quaras, Santo Amaro da Imperatri�, Palhoça, São �lg1:1el,

1Matos Costa Calmon,. Cacador RlO t:as l\.Jltas, Vldelrll..
10 de Nuvel�bro, Libf-ratá, Fraíburgo, romeTê, Pinheiro

IPreto, Tangará, Treze Tiilas (Pa.puan)" Luze!na; Joaça­
ba, Chapecó, Guatambu, Caxambu, Dom JOSt;; Aguas .d�
Chapecó, São C:,rlos, .pratas, T�mbos, _Palm�tos: C!1.lbi,
Riqueza, MandaI,. IJaIJlranga, LaJu, Ipora, ItaJl!ba, Ca��­
pinas, Descanso, Sao Miguel D'Oeste, Guaraela1;a, :::aL­
José do Cedro, Guarujá du Sul, Idamar, Separaçao. DJO-
nisio Cerqueira, )3arracão, Alto da SeITa. Tope da Serra,
Pórto Espuma, Nova Erechim, Pinhalzinl1!�, Modêlo. Ma­
ravilha, Serra Alta, fialtüí.ho Campo Ere, Palmassola,
Flor da' Serrll Corúnel 'Vívida:Chopinzinho, São João, La­
ranjeiras Paraiso, Guaranhçu, Sulina, Cascável, Vila Bo­
nita, Sãc Roqúe" Coxilha Rica, Bom Sucesso, São João,
Bela Vista.' Sal',dades, Irai, Cunha Para, Ilha Redondl!.,
Frederico Westial1cn, Três Passos, 'Ten'?nte Portella, Snn­
tu' Augusto, Ijui, São João, Sede Capella, Tunas, Santa
Helena Anchieta, Romelândia, Herval Velho. Campos No­
vos, éàpinzal, Santa Helena, Jaborá, Concórdia, Catar.-
duvas, Ponte Serrada" Coronel Passos Maia, Agua Dor;e,
Rio da Vargem, Palmares, Marombas, Rancho Grand?,
Alto Bcla Vista, Barra do Veadu, Volta Grande,. Marce­
lino' Ramos, Viadutos" Gauiama, Erechim, Faxma! dos
Guedes Xanxerê, Xaxim, Cordilheira Alta, Abelardo ·L'lz,

_ Passa das Antas São Joaquim. Aliita Garibaldi, Abdon
Batista, urupemâ, Cerro Negro, Urubici, Otacilio Costa.
OlinkrafC, Arroio Trinta, SantlJ Antó_nio, Salto Veloso
(Cantu), Herciliópolis, Anta Gorda, Sao Pedro, Taquara.
Verde Quilômetro Trinta. Macieira.-

Bárra Grande - Itapejara - GiraI Alto - Dois

Vizinl)os ...:... Sede Pinhal - Santa Lúcia .,- São Va_
lentin - Nova Concórdia - Rio do Mato - Alto, \!e­
rê - Sede Verê - Aguas do Verê � Verezinho - Sao

Jurgc do Oeste - Vista Alegre - Campagnoni - ��10
Tuna - Rio Verde - ,Tatetos - Tracutinga - M<l.r­

cÍanópolis (Rio' das Antas) - Santo Ant.oriio ,"- RIO
Claro - Pérola do Oeste - Planalto �. Capanema
São Luiz - Sri.nta Clara - P.lVL Lupion - Senta

Rosa - Flôr d� Serra (Medianeira) - Jacuting;i -

Amperê - Sarhndi - Santa Isabél - Realeza

Marmelândia -�- Leônidas Marques - Enéas. M�r­

ques - Nova llPsperança - Salto Lontra ___: N,JV&

Prata - Vará ,:_ Sá.o Lourenço D'Oeste - Sã.o Jorge
- Salgada FEilO - Jardinópolis.

I , ,

EM BLU�mN�'lU E Ji'LORIANóPOLIS: Estações 110-

'd(}vlirias. \
I
,\

.1- .:���,;:o�:;,���ç",
n. A,'n"., Ru' , d, M",ço,

Emprêsas Reunidas Ltda..

Trabalho de grande valor
artístico foi ofertado ao pr�­
feito Otair por H. Hcllmann
que reside na localidade de
Lencol. A cabeca de Cristo.
cscu"lpida em e�orrne nó Je

pinho, enfeita o gabincte do
Executivo. Esperamos, ,qu"
nos festejos cio aniversário da
cidade, Helmann exponha o

seu trabalho artístico para
mostrar ao visitante às qua­
lidades do artista e seus rra·

balhos.

Mensagem
Em palestra com o Executi­

vO municipal, o niesmo clJ­
(!.ióu a alta administrado do
�ltual Govêrno do Est�do, !,a

lientando o encaminhamento
do projeto-lei, que dispõe �0-
bre zonas de desenvolvimen­
to prioritário e o projeto qlle
cria o regime de incentivos

fiscais, o -que virá dar UIll

EXcL\.LTADA .A 'FIGURA
DE' HERóI HíJNGAROPOlíTICA

LN.P.S. COMENTÁRIOA imprensa che,coslovaca
pouco antes do início das
"manobras" militares do Pac­
to de Varsóvia em seu terri­
tório, mas já na presença das
tronas soviéticas que come­

çal:am a entrar no país, deu
ainda provas de que J;1ão iria
abdicar tão fàcilmente da in­

dependência e da liberdade
checoslovaca.

A revista' dos intelectuaisReuniu-se dia 3 p.p. a Cú'

pula local do l\iDB com a

presença do Prefeito l\'luni­

cipal Celso Amorim Salàzar

Pessoa, quando foram abOl'­

dados assuntos com referên­

cia a proxinia sucessão muni­

cipal francisquense. Êste

correspondente conseguin
apurar que, após acàlorado
debates, chegou-se a uma

quase conclusão quanto aoS

nomes que' vão compor a due

pla legenda do partido pará
o pleitd do próximo dia 15

de 'novembro. Com possíveis.
condições' de definição" ficou
o MDE - 1 encabeçado pe­

lo sr. Dauro Stazack com o

sr_ Helio Correa Pereira co'

mo vice. O MDB - 2 ficou
. parcialmente delineado com

o convite' expresso ao sr. Ui-

rassú Alves de Carvalho cujo
parceiro, de chapa será esco­

lhido OpOl'tmlamente pelO
mesmo. Sabe-se; entretantfl,
que o Sr. Uirassú pediu um

prazo de 10 dias para dár
uma resposta positiva ou ne­

gativa quanto a sua aceité:.-

ção. ·Chegou ao conhech�1en­
to, t:léste correspondcnte que
ao ser convocado a reunião

pela cúpula emcdebista local
foi esquecido deliberadamen­
te ou não o nome do Verea­
dor João Marcelino que, COIl-,
forme vários jornais jáâivui­
garam era_c é um dós prová-
veis candidatos à Prefeitur;f

cl:!ecoslovacoS', "Litetarni Lis­
ty", na sua edição de 13 de

junho, enalteceu a figura e a

'inlportância histórica dêsse
autêntico mártir do autêntico
nucionalisl110. Com isso, um

órgão importante da impren­
sa checoslovaca, que é, por si­
nal, o portavoz da intéleetl1a­
lidade do pais de Masaryk,
confessou que o ideal e o 00-

jHivo da liberalização do paiS
é justamente aquilo que Ill1-
re Nagy pretendeu realizar
na Hunglia e que não con­

seguiu porque sua revolucão
foi esmagada ainda no n�s­
cedoUl'o pelos tanques dos
mongois.

Dentro de dias, terá início
a obra de construção do novo

prédio do INPS. Como '�e

sabe; o prédio seçá edificado
em terreno que é doaçüo d,l
Prefeitura. ao lado do F(>­

rum. o que embe!ezerá m,:is
ainda aquele trecho da cida­
de.

Marque hem. esta data. 17 de agósto. Grande baile
públiCO no ,salão Beker. Música Banda TremI - entra­
das NCrS 2,50 e NCrs 1.50. Nao percam.

Talvez o leitor estranhe estarmos aqui fazendo pu­
blicidade para um baile público. Ê esta uma promoção,
uma delas, para aquisiçi!o de fundos para o monumento
João TremI. Foi levado ao conhecimento da Banda
TremI, oficialmEnte' a decisão e campanha da cons­

trucão do mOl1lilllento ao fundador da Banda. E numa

gen'til cortesia, a Banda TremI estará tocando no gran­
dioso baile público. sem cobrar nada, revertendo todü
o lucro pró-monu111ento. Registramos aqui um voto
de louvor a à Banda Traml, que também faz parte desta
grande campanha para erguer um monumEnto àquele
que fundou a Banda. E aqui deixamos o nosso convite
a todos, para o maior baile público do ano - dia 17 de
agôsto.

Porque 23 de
Setembro

A 13 de junho. o Órgão se­

manário dos intelectuais che­
coslovacos "Literarm Listy",
num artigo de 1700 palavras.
aproveitando-se' da visita que
os líderes de Praga fizeram
a Budapeste, Capital da, Hun­
<>Tia a fim de renovar um

Tratado de Amizade entre os

dois paises, bem como do dé­
cimo aniversário da revela­
ç1io da execução de Imre Na­

gy, primeiro-ministro e líder

leÍ1dário ,da revolução húnga�
1'a de 1956, exaltou a figura
dê!;te herói nacional. Foi.
aliás, o único órgão de tôdlt
a imprensa mundial que se

lembrou dêste
.

aniversário,
fazendo elogiOS sem preceden,"
t% ao mártir da revolução
hÚngara. Imre Nagy, como se

sabe, procurara refúgio na

EMbaixada da IugOSlávia de

BL'dapeste. Tito; quebrando a

na lavra e o direito de asilo

q'2e lhe concedera; entregou,
Nagy às autoridades soviéti­

ca:;, as quais, por sua vez, fal­
tando à sua palavra dada a

Tito, entregaram-no ao re­

gime comunista húngaro, o

qual o ,julgou e_ executou
c!andestinamente. Sua' exe-

, cucão sõ foi anunciada dois
anôs depois.

O parque natun\1 que terú o

nome de 23 cle setembro, es­

l.i passando por grandes re­

formas e trabalhos. Já' se pJ­
de ir até o alto da colina 'd"
carro, pois já estão prontas as

ruas naquele local. De todos
os ângulos, de todos os h.
dos. avista-se uma maravilho·
sa paisagem de São Bento de)
Sul. Ser{,-fu(urah1en(e pomo
obrigatório de cada visitante.

IND. E COl\f.

REXNEON
LIlVIITADA

Prestando homenagem a

um líder que,. na encruzilha­
da do seu destino; soube es­

colher a sua nacionalidade
sobl'epondo-a aoS interêsses
da ideOlogia comunista, a ser­

viço do imperialismo soviéti­
co, o "Literarny Listy" decla­
rou: "Em contraste com mui­

tas outras vítimas acidentais
dE' julgamentos anteriores,
Nagy morreu como autêntico
acJversário do stalinismo. Por

suas criticas à ditatura t'Ütal
e por sua concepção hUll1.a­
ní,stica do socialismo, Nagy
dEmonstrou ser um represen­
tante inequívoco dos princí­
pios nacionais e democráticos
do socialismo. Apoiou-se no

rec.onhecimento de que um

regime totalitário sempre ten­
de a comprouleter-se com

in"itações, carentes de espí­
rito, de modelos estrangeiros,
e por servidão" _ <Mi. SIB.I

'Praça João Tremi
Estará concluída a pra.;a

João Tremi até o dia 23 di:'

setembro. Terá ilumínaç:io·
ajardinamento e inclusive re·

ceberá uni parque inl'antil.­
Na mesma será edificado o

monumento ao fund:ldor da
Banda Tn:ml.

A mais antiga fábrica de luminosos
a Neon e Acrílico no Estado.

Calhas fluorescentes para lojas; .

indústrias e escrit6rios.

...

---:' ....

�'

Também em Acrílico de embutir ,externo,
iluminadas por fluorescentes e catodo
frio, sÍstema ultra-moderno.Celso Ramos

'Receberá o título
Executa-se qualquer serviço do ramo

sm instaJQ�ões, reforma e c::onservaç;iio.
Legislativo e Executivo

prep,;rmn o diploma de Cid.i­
úao São Bcnlense ao Senado.­
Cclso Ramos. Como se recor­

da, quando, Governador rcce

heu o título, mas não foi en­

tregue até, hoje, A Câmaf<,

Rua Nereu Ramos, 75 - Fone 1859
Caixa Postal, 147 - Blumenau-SC

�---�-,---�-... --..

'Revendedores dos afamados EPEDA.· Você encontrará nacolchões

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



la Anos <;lo Rotary Blumenau-Norte
Por ocasião do 10" aniversário do Rotary Clube Blume­

nau-Norte, nas festividades que, marcaram, a data, o sr.
'

Er­
vino Sei te, em seu ,discurs!)" reviveu o .curso seguido pelo
Clube, desde sua fundação, até aquela data,·

Revivendo os anos de lUill, de feitos e fundadores, Ervíno
Seiter fala sôbre as diretorias. anteriores à atual.

- "foi no aTla_ide 1958, época em que ° Distrito cm

governado pelo companheiro Renê Frei. que és e sollci ou ;10

então presidente do ROlar]' Clube de Blurnenau companheiro
Erich Donat Brandt c corno«- h "iro Bcrijr.mirn Margarida, ;let­

ra fundar, nesta cidade, miús um clube Rotary, de, preferê+­
tia no bairro de Itoupava Sêca, O� companheiros incumbi,
rant :0 companheiro Tracccr-. .nara sondar 'a viabilidade de "Se

fundar um segundo Rotary" Clube em Blurnenau",

Prosseguiu relatando as lutas iriCiais, o au';í!io dos com,

panheiros Arno Altenburg, Edgar MuéJ1er e a sua pessoa, das
diversas, reuniões havidas, e, após, cita os sócios fll;'dado­
rés: Georg Traegcr, Arno Altenburg, Ervino Sei ler, Mar h '

Knrs'en, Arnold Huertei, Albert Martin, .Guilherme Staedele,
Herrmann Menke, José Olímpio RamOS, Olto Von Der Hev­
de."Max Adelmann, o saudoso Afonso Sauder, Marcos Hoeschl
'Heínz 'Duwe; Friz :

Missner, Ervin Ncitzke, Rolf Schíndler,
João Mvska, Harry Mueller, Heinz Tallrnnnn, Ro'f Brandt' e
Edgar Muller. A reunião ainda, contava com a presença dej'
governador do Distrito, sr. Renê Frei, bem como do comps ..

nheiro Lothar Paul, ex-governador do mesmo Distrito,
Cita que, nessa noite memorável, houve a e 'cicão e nn�-.

se do 19 Conselho Diretor que ficou assim cornpôsto- Presi-

,A República Comunista e

Clistã .dos Guaranis, é um li­

vro ,de Clóvis Lugon lançado,
recentemente, pela Pl1Z e ':{'cr­
ra díst.ribuicão exclusiva' da

Civilização Brasileira.
A Semente P·ilSS t\ RE1 flPorque a jovem beldade suí­

,'cidou-se depois .de conhecer
,llosemary'? Que místerros
.designios sbriram as portas
do sucesso para a carreira de

Guy? Porque Rosemary sub­
meteu-se : à .víolêncla de uma

noite de amor que a feriu fí­
sica e moralmente.'
Poucos romances você terá

lido em sua VIda que irÍi pren­
dê-lo tanto quanto a' Semente
do Diabo, de Ira Levin ;

um

dos '''best-sellers'' do �no pôs
Estados Unidos filmado pela
Paramount e estrondoso su­
cesso de bilheterla em todos
os países onde foi exibido.
O romance, já considerado

um clássico da ficção de tér­
ror, narra a história de um

jovem casai enredado numa
teia ,db supertiçócs c fat{ls so�

brenaturais que envolvia o ve-'
lho casarão onde habitavam,
que POÍICO a pouco os leva i,à
viver umá angustiante c ater-,; "

rmfzantc expcriência�, ,',', ", '

História insólita, 'chocante

�A semente di) Di<lln "pra ro,

mance, que você jámais es-:
'

queccrá; você também fic21ra

pr,êSo, n,a_ 'teia, sobrcn�t�ratq!i� ,).,,!ra I;evIr� lançou sobre

:,S,ua, 't'lmagmaçao. ,

A Semente do Dilj,p'o; de Ira ,

I
Lvin - livro que você deve I)'ler, , j

O P�n.feta
'

Trotski, o profeta Desl1rma­
do, de Isaac Deu1scller, (se­
P.'1lf1do volume da biografia de
Trotski, de autoria do famoso

historiador marxista inglês,
focaliza o período de 1921 a

, �,,,),���, luar.;:;acl,9, • .pOl' ��OÍlteci- I ,"

mentos ,transcendenc:;ls;" co�' I
'

a· instauração da NEP (Nová- r l['ülítica Econ,õmica), a morte I' j
dc Lenin e a luta que se de- f I I
sencade,011 no interior do par- "I' 1 t
tido B,olcheVique pelo seu con-

'I i
trôle_

'

,! ' I
Dois personagens avultam de � )­
l1n� htdd; Stálin, n'!, chef a do q

-�--�--�-�-,--�------_._-

Partido e' contando com 'o r J
",póio 'da maioria. e, de outro

"

Trotski, seu maior adverSário 'I'
Ctu.e terminou derrotado fi ex- '

.jpulso do territÔl'io russo, f COfipleiaraIÍl mais um,l

Deutf,cb�Í' ati.alisa 'amDl.,'- d�lta natalícia ,no dia de hoj\!;
mente o choque entre os dois
lideres no complexo quadro
meial e económico da Rússia

naquele período, exaàünando
também a participação, de fi­
P.'1n-::ü, como Kamenev, Zino­

viev, Bukharin, Radeck e Ri­

kov, que' anos depois cáiriám
como o' Profeta desarmado
,caiu,
'Neste volume" Dentseher

'traça também um 'quadro do

panorani.a literário e artístico
da Rússia da época do pen­
Rl1mento de Trotski a/ res-

peito dos problemas cult.urais.
TROTSKI. o PROFETA

DESARMADO, nas livrarias
da cidade,

Seu nôvo "tailleur" deve ser sisudo

J -ondres Ialou, está faIadQ. .

Inverno quê se preza tem que ser cinzento, tem qne,

obriaatêrtamente abandonar a eôr. Jsso com um "tail­

I=ur", sérío, compenetra (lo, mas cbÍ'io de segredínhos, De
lã, flanela, tweed ou Príncipe de Gales.

Ics estão definitivamente
frente",

Príncipe de GalesNão, tenha medo do cinza,
use lenços, lenços e oUlis 'e-i­
COSo Ponha lenco co'orido,-­
Não faca- econbmia {le pe�­
pontos: -em circu!ó,JlO deco'<!,
imÍ!flÍldo ,martingale

.

nas ('''',­

tas, Twecd e 'Principe ôe GiI-

Vai reinar no inverno à in

glêsa, Do primeiro dia ao ú!-
,timo friozinho. Cirza-azuh-'
do, cinzn-grafi:a, côres nubla­

das, mas sempre cinza.

Para qualquer finalidade. para qualquer pes-
lJ"" '" 011plril'(.>r J'1",,"r,

.

nrav::ldor portátil "mini-cassette"_
Levíssimo, prático, de ft.cil manejo, acabamento
esm6rado,

Por tudo isto é o gravador "mini.cassette" o

mais completo, o mais versátil -e o mais acessível
dos gravadores..

S!) na SUALIVRARIA v{'cê comnra o "mJni­

cassette", em 2� planos de pagamento a sua es"

'calha;
"

SUAL1VRARIA
sabe tudó sóbre som,

- Foto Cine - Fl",trôn'ca - Dl!'cns -

Rua 15 de' Novembro 1340 - BLUMENAU

Aniversários

as seguintes pessoas:

Lenir Mada, filha do cas:'1

sr, e sra. José (Mari;l) Be:'­

"nardes;
Solangc MÜ�ler. fiJha do

casal sr.� e sra, CI{mdio (Be!,>
na) Zendron Müller;
Maria de Lllnle�. Ji'h" cln

casal sr. e sra, José (Liliosa)
Quintioo;

Sr. Arno Roedc1;
Azilda Buzzi. filha do cas:Jl

sr, e sra, Antônio (Carmélia
AzHda) Buzzi:
Doroty de Fá!jm�, filha do

casal sr. e �ra. Abdardo (Ma,
ria) Fagundes.

,Aos que hoje colhem fi i,

uma margarida, nossos votos

de felicidade.

Álvaro Cezar KieÍlolz;
éiro Cipriani;
Maria Bernadele, fi'h:! de

casal sr. ,e sra_ Osmenio (LUf­
-

des) Pfau;
Sr,' Adalberto Kla:z;
Sra, Lilli Olegário, .. espôs:l

do sr. Alfredo Olegárip;

Maria Bernarlete, fi'ha do
casal sr. e sra. pedro' (lnácia)
,da Silva;

l'llaria Sale'e. filha do cas<tl

sr, e sra, Ido:ino (Modesta)
da Silva;

NAS TELAS
"Crepúsculo t:C! uma Raça",
é, o cart<lz de hoje, na tela

do Cine BlumenÍlu em Tech­
'nicolor e Super Panavision,
numa ,apresentação da W<:r­

ner Broz,

No Cine Busch teremos ho·

je, nas' sessões das 16,15
13.30 e 20,45 horas, o sensa­

ciotial filme policial "Código
7. .. Vitima 5" com Lex

Barker, Ann Smyrner e Ve-

n�nique VendeU,
-

O Cine Atlas anuncia para
hoje,: 'Domingo um sensa' io­
naI westell - Os Três Tiros
de Ringo, em Teclmicolor,

,Johnny Yuma, é o cartaz
do Cine Garcia para hoje
às' 18,15 e 20,45 horas e

é considerado como um dos

maiores westcrns dos últi­
mos tempos.

LOJAS ZADRO'Z�Y' S I A
Distribuidores cios Famosos Te[evisores

"PHa.:.ipS"'e ��SEMP"
(No dia 27 quéi-n ganha é voe?:

l' TVS2�p 23") ',' "

ANUNCIA O ROT�I_RO 00 CANAL 6
'-

,

no:mingo - 7 :1-:68,

9,00 - Cil'co do CarelIúi:tiha
1000 - �'Iini C-h�l1ce -' ,

. '"

11:00 - IJonto fi
"

n.lw - Ucsenha Catilrinense
12,30 - I\'Ioacyr Jt'ranco Show

13,40 - Os Beatles -

1,1,00 - Futebol
.'

15.;:0 - Clube do CuruI!um,
16,30 - Rwínidc
17,25 - AJcgl'ia elo P-ovo

1820 - Águi.as oe, Fogo
liÚO - Ritmo e Alegrla
20,111 - DP Domingo
211,a.} - ,Ja,Dles West,

"

21,:�O - Um Instante r._'l�estro
2:�.30 - Ceritiba x l'\tlr.tlco

.
"

HOJE DOMINGO:$eg'llnda�Fe!.ra - 8.7,68

dente Georg Traeger: Vice, Arno Altenburg; 19 Secretário,
Edgar .Mullcr. 29 Secretário, Marcos Hoesch"; )9 Tesoureiro.
Ervino Seiler; 20, Tesoureiro, João Myska: Dire.or de Proto­
colo. Arno Missner; Diretor Sem Pasta, José Oifrnpio R:!­
mos,

ANO

59,1:;Q
59t(iO
60/61
61/62
6:?/63
63dí4
64/65
65/66

, 66/67
67/68

o clube. disse, foi admi ido oficialmente no Ro.ary 111-

,ternàcionaJ, no dia 5 de setembro de 1958.

O sr, Ervino Seiter, prosseguindo em sua n!oclIç:io, ,li",
correu sôbre tôdas ,as panicipações do Rotary Cube Blurne­
nau-Nane na vida rotaria do Brasil, suas promocões e visi ;",
terminando dizendo: - "Para encerrar esta minha alocucão

retrospectiva, farei um relato dos presidentes e secrc.ãrios q.ic
serviram ao nosso Clube durante êstes 10 anos;

PRESl�ENTE
Georg Traeger
Arno Altenburg
Ervino Seiler

João Willy Myska
NiI ton Scussel
Edgar Mneller

Nilton Ma-chado Vieira Nicolau
Ernesto H' ffmann

José Gonçalves
Jan Rhul

SECRETÁRiO
Ergar Muellcr

Heinz Tallrnann
,Rolf .Brandt
Victor Bona
Rolf Brandt

José Goncaives
Eloi dos SHnfos

Jan Rhul
,Werner Klcir"
Adir Thornsen

E. para o exercício 68/fi9
Georg. Traeger Percy Frcitag.

Relógio para
homem uava'nçado"

TISSOT
PR
516

'Tweed

Outra opção que Londres
põe ,H dispor de seu "iuilleur"
nôvo, Tons nebulosos, sisudos,
suo as' exiuências dos cos. 1.1'"

rciros londrlnos.

("Mote"
no detalhe

de sua

pulseira
esportiva e

exclusiva)Chemisíer

Possui extraordinária robustez.
Tem calendário. é impermeável
e automático. Pulseira em cou­

ro ou mental. E com aquela fa-
mosa precisão TissoL' I '

E nosso plano especial de paga­
mento facilita a sua compra.

ró ?

Conce'>sionário autori-
7.adó da OMEGA E
TISSOT

RELOJOARIA
, SCnWABE

(le Oswaldo Schwàbe

Duas lojaS' para me·

lhor servir

Rua 15 d� novembro,
770 � A MODERNA
Rua 15 de novembl',),
{28 - A TRADICIO­
NAL

L"r"1I" i«i) parque 6R e"j-

1-"e Pr-r-1r'H:; hrilhfl"'� rlc· :'';c1e án"l­
dll, Niío fka hem voc:ê usar.

pó, principalmente �gorh.I
l
!

I
I
l
)

Lábios

G",h:'m cor. imi!a cor. é
cor nrá valer, Semn"e pll'f,a,.,do
m�ds pára o vermc'ho vivo,

PODER
donoto romos

RÁDIO - TV JORNAl- REYISTA
FALANDO-MUITO SÉRIO

Nem só not:ciando fatos, rodando ' difcos ou qual­
quer outra atividade concernente à. atividade radiofô­
nica, vive o Rádio,

O Rádio, essa fôrça viva, atuante na vida de uma

comunid3de, presta valiosos serviços à causa do pro­
gres'lO, O milagre que se operou no mU,ndu, todo, após
a descoberta do uso devido para êsse tremendo poder
- o 4° de uma Nação democrática � foi palpável e in­
discutíveL

Aos confins dos sertões, aos apartamentos dos an­

dares mais altos dos edifícios que 'a inteligência huma­
na pode conceber, o Rádio leva a sua mensagem de paz,
a sua mensagem' de carinho',' a infomi.ação precisa,' os
momentos de enlêvo c de ,satisfação. Além disso, im­
plicitamente o seu .trabalho tem o 'valor de manter em

nível de ascenção a cultura de um' povo, a difusão das
descobertas científicas" o alicerçaniento de .ideais e de
id�13H.

' ,
"

O Rádio é o quarto poder da RepÚblica. Liguem o

Rádio, O ,Rádio é o seu arilÍgo. O Radio, é o seu de-
fensor!

"

o QUÊ ?' OIJEM?
Autoridades, 'compositõ­
res,

. intérpretes, venec­

dores do Festival. povo
amante das' boas reali-

Fcst�'Val da Canção.
Promoção inédita no
Vale do Itajaí.

'

'Sucésso,! zaçõcss.

D,ESTAQUE
,

Destacamos o trabalho magnÍfico'que vf2m tendo [I

Diretoria do Canal 3 - Televisão Coligadas de Sant:t
Catarina na montàgem da Emissora locaL 'Tudo de

prinieira'categoria' ,instalações modernas, sistema irra­

diante igual aos melhores do Br-asil: Parabéns'] Blume­
nau caminha a passos largos, cpnsolidando a capacida­
de da nossa gente! 'Com o Canal 3, Blumenau cre!'ce
maisl

WIDMANN MULLER - correto anunciador da Di­

fusora - tem, em ATUALIDADES SHOW, motivos des­
tacados pal:a ter a grande sintonia que tem, Ouvimos.
Gostamos!

ESTAS PALMAS SAO PARA VOC'Ê - uma h011111-
nagem aos h0111ens que construiram, ontem'. Blumenau
ele hoj e! Produção! de' Souza Filho. RÁDIO BLUME­
NAU, D,3!}.
HOJE! A grande pedida! Focalizado de hoje: BRUNO
H;!i::RING - o grande responsável pelas reservas silo
v.colas do Vale do Itajaí.

HOJE - DOM,lNGO:

CREPúSm
CIJI�O

'DE UMA
R_�C,L"-

, ....

C.óDIGO 7�

VíTIMA :;

\,

SOC11lA1L
Leuro Lora

Governador Recebe Imprensa
críta e falada de nossa cidade, Ficou
marcado para o dia 3 de agosto a

eleição da la. Diretoria, sendo a pre­
sente apenas provisória. Após os tra­
dicionais "bJá-blá-blás" entre aperiti­
vos.

o Palácío do Govêrno distribuiu
nota à imprensa e rádio, com um con­

vite para um jantar no dia 9 do cor­

rente, como homenagem do Govêrno
Ivo Silveira a imprensa catarinense,
pelo muito que tem realizado e vem

realizando em favor do seu govêrno .

A Confirmação partiu do serviço de
relações Públicas do Palácio Côr de
Rosa da Capital do Estado. Gomo local
foi escolhido o palácio da Agronô­
mica.

FESTINHA

Hoje na S.D,M, Carlos Gomes,
numa promoção do 'Grupo "Defcisão"
dos Contadorandos, do Colégio Santn
Antônio, a "FESTA DO SOSSÊlGO",
o melhor convite para uma "happy
entré" de fC:rias. No dia 14 estarão
promovendo o sens'acional Baile corá
"THE JORDA:!'jS".

BRI'3ITTE

A imprensa ,distinguida que foi
com tão nobre convite, sente-se hon­
rada em poder partic:par dês te acon­
tecimento.

Jornal "A CIDADE DE BLUME­
NAU" e a "NOTíCIA" estarão pre­
sentes.

DISCAGEM

Em recente declaração à impren­
sa européia, Brigitte Bardot declarou
aos 34 anos de idade, que seu casa­
mento com Gunther Sachs foi mais
um fracasso. "Êle é sêco, artificlal e

parece grosso", diz ela.

CERYEJA/ CERVEJA
Em 'agôsto o 5° FESTIVAL DA

CERVEJA NA GUANABARA, Diver­
sas âtracões ja estão reservadas p'ara
os que irão esvaziar as bicas nos dias

9, 10 e 11 no Pavilhão do São Cristó­
vão _ Quatro bandinhas de nosso Es­
tado estarão presentes, incluindo tam­
b 111 conjuntos de danças típ:cas da
Baviera e Tirol, Com a colaboracão
da Embaixada da República Federal
da Alemanha, virá daquele País um

cunjtwr.o típ'co de danças e lnúsicas,
especialmente para se exibir diante
dos milhares de participantes do
acontecín1ento _

O' Sr. Laérc:o Cunha e Silva de­
clarou que o Centro Catarinense
mandou fabricar um caneco espeCial..:
mente desenhado para marcar o pri­
meiro lustro do Festival. O caneco,
fabricado em cerâmica de primeira
qualidade, tem um desenho moderno
e inteiramente diferente dos canecos
dos J.'ilestivas an�eriores.

Em trânsito por nossa cidade, o

Sr. J, Gonçalves, presidente da SA­
TEC, declarou que o mais tardar den­
tro de um ano, estará sendo entregue
a discagem direta para todo o País,
nas cidades de Florianópolis, Blume­

nau, Lages e Joinville, Acrescento',l

que neste prazo, de tempo deverão es­

tar concluídos os traba;hos de insta­
lacáo do serviço de micro ondas. Fi­
nálmente disse o Sr, J, Gonçalves que
entendimentos vem sendo mantidos

J, com entidades finar:ceiras visando
obter numerários suficientes para a

construção desta importante obra.

MATRIMôNIO

Em cerimônia que será realizada
hoje na Igreja EvangClica de Itoupa­
va Norte, unem-se pelos laços matri-

111onia1s, Renato Heuer e a Srta_ Mar­
lene da Silva, Ela é professôra da
Gruzada Blumenauense de Alfabetiza­
ção, que por nosso intermédio fel:cita
os nubentes, desejando o mesmo que
nós: Muitas e muitas felicidades e

que tenham o' lar que sel11.pre sonha­
ram,

OS BRASILEIRINHOS

Simpática carta dirigida a êste
diário, comúnica e convida para uma

TARDE DANÇANTE no Restaurante
da FAMOSC, no dia 14 de julho pr6-
ximo, cam início às 15,30 horas, com
o espetacular som do conjunto "OS
BRASILEIRINUOS", que dia a dia

contirmam suas qualidades artísticas,

ASSEMBLÉIA

Realizada na noite de quinta-fei­
ra, no Clube Náutico Amér'ca, reu­

nlU-se a Diretoria da Associação Blu­
mepauense de Imprensa (A,B.IM.) eu!

Assembléia Geral Extraordinária pa­
ra a aprovação dos estatutos da nova

entidade, que congrega a imprensa es,

ROBERTO

Em nossa Redação mil n'Jvo com­

panheiro, realizando um período de
testes para ficar talvez sempre co­
nosco. Roberto que e Laux, atende
amigos com a alcunha de "Maneca".
Beto é rapaz de inteligênCia e talen­
to com grandes possibilidades de en­
frentar a "dureza" de um ,jornal, Ini­
ciou com pequenas reportagens nas

quais já mostra pequenas qualidades,
Esperamos que estas, que estão ccul­
tas, saiam logo Beto,

•
PENSAMENTO: Nafce o homem

para viver, vive para morrer,

•

I

t

I
I

:
I

Sociedade Merc anti! "SOME" Ltda.

Comunlca a seus distintos clientes, ter sido nomeada distribuidora exclusi,
va das afamadas tintas para automóveis LUXFORDE,

A Secção ,de Tintas Luxforde está atendendo à rua XV de Novembro, 1139

BLUi\'lENAU - se

CINEATLAS

______�-----------'--_ ....-------P��------ ...

..._-�-�----t
CINE BLUMENAU CINE BUSCII :

I
I Ringo está de volta em sua nova

I e espetacular aventura. Ringo en- Em tecl"�ni<;olor
l frenta o feroz texano. Ringo enfren- Filmado em Roma, Londi<es. Pa-
, ta todos os obstáculos em seu plano r' C'

' ., t' f 1

tI I' de vinganc.a. Não havia homem mais
IS � alro - voce vera nes f' i me
movImentado tudo O que pode acon-

.
decidido em todo o perigoso oeste, tecer nos bastidores dos cabar-j!s das
Três Tiros de alngo, o mais violf>nto grandes cidades !

' ,

I \, dos filmes de aventuras do Velho Oe<:;-

I
te. SUPERSEVEN, AGENTE PAíLi MA-

�

1 ,Têrça-feira.
VOLTA AO MUNDO' TAR - Um super-policial do rhcsmo

EM 80 RISADAS. Com OS Três Pa� gênero e da mesma classe de 0117 !
�tetas.: ,,� Sllperse\'en, Agente Para l\Ia:tar" )

•"��,,-d"��<;5,"!$.......... .<1d1"$I.... :1"-:/1
. ,�

-o. .
- -:_ ..._::d�__ o:.'!_Q_�::P_��3"_���*���. ,

! ..

Hoje dorningo às 2 - 4,15 - 6,30

8,45 Horas e segunda-feira às 20 horas.

.� Metro G. Maye�, apresenta o

espetacular far-west, com Gordon
Mitchell, Mike Hargitay, e :Milla San­
noner, em

TRÊS TIROS DE RINGO
Em Cinema"cope e Technicolor

CINE GARCIA
HOJE _:_ Domingo - às 16,15 e 20.45
horas - O super espetáculo de espio­
nagem aplaudido em todo o Bra8il
agora lançado em primeira máo eui
Blumenaul

Roger Browne - Rosalba Ner� e Mas­
simo Sereto em

"SUPERSEVEN,
AGENTE PARA MATAR"

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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E�iiVOLVIMENTO
T'O DA AI41A (;1"'-É INSTRUMJE

WASHINGTON( USIS) -

O Fundo Especial de Assis-

•
instituição da
dos Estados'

de

, americanas.
-'7-':r.;evar a cabo pr<Jgramas

de treInamento técnico ' para
,

profissionais em campos ele

desenyolvimento, em cçntros
regionllis de adestramento.

_:_. Fomentar a ps,rticipal"i'lo
de nações fora do sistema in­
teramericano em obras de
tr('inamento, assistência téc­
nica e' outros aspecto::; do de­

senvo}vimento pe conformi­
dade 'com a Aliança para' o

Prol5resso.
Duiànte o, Ano Fi';cal de

l'lS·7_fl?,. o Fundo E,pecial de
Ai�i.<.tência para o Desenvcl­

vímento; em seu programa
de cooperação técnica. treinou
1.878 latino-americanos nu­

r.'1'1 ampla gama de assuntos,
em que se eómoreendiarri a

fnrj11""j;n de n1aneiado"As rlr;

desenvolvimento e estudos
febref'''''�c'alizados sôbre a

afto!'a.
Durante ;'''5e período, as

bõlsas concedidas para o trei­
namento nos campos do de­

senvolvimento industrial 'e

""úde ascenderam a 59'9. O

Funno de Assistência conce­

deu também, durante o citado

Ano, Fiscal, 12 donativos pa-
1':1 o desenvolvimento uníver-,
'sitário.
Npnhum relatôvio rf'Cf'nt.e­

mente apresentado por Wal­
ter J. Seàwitz, coordenador
elo 1<'EAT1. cnnsícnou-se fi.

grande utilidade da coopera-
'ção dos pafses europeus em

aC�Tlntos de treinamento téc­
ni"l).
Em 60 projetos planejados

1'",,<'1, execução conjunta entre
agências da Aliança t! países
pl,rnpeus - disse o sr, Sed­
witz. receberam-se. f'1)1

rnérl_ifl. nmas t.rps off'l'tas de
a,�j,�tpnr.ia por projeto.
Referindo-se aos p'ro"'ra�

r"�s Tlpra o Deríodo çle 1968c.,
6Q. declarou o sr. Sedwitz Que
dDir novos programas foram
f;<,m.,dos aos de,'cooperacão
t';<,nir<l. apoi"do,; ne'o FF.AD
- o proe;rama Interamerica­
no de Tre;Tlamrntn em As­

Sl'ntrv; "de r.ompT('iaJi7.,,'·ão NfI.
(';nn�l e Internaciona1 f' o

Cen:ro Int,f'raJ11�ricano de Es-
t"-'ns Tributários.
l' (,"esrcntolJ, o sr. Reaw!'z

q_ue o govêrno brasileiro e a

ais no País' Aceitação Das Letras de Câmbio

Ft:nr1'lcão Get(llio Vargas ad­
mínístrarão o programa de
tr('jn<nn'",nto "In

.
matéria de

comercíaltzação.
Conclui-se, atuatmente, eu­

t,·p a' OFJ\ e a Argentina, o

acôrdo para 'estabelecer-se
P""1 Bnenns Aires, em 1969, o

C"dro de, Estudos Tributá­
ríos ,

Para financiar o <Lrçaulen­
to da FEAD proposto para
o período de 1968-69, devem
os Estados membros COmp!'O­
meter-se a satisfazer as se­

guintes Quotas:

Fstados Unidos - 4.518.099 ['
dfíl'l"p�: Brasil - 492.268: Ar- _

v"nt:ina - 514612; - Chile -

,

1�7.3i5: Equador - 22,111: -

CG!ômbia - 111.022; Bolívia
- 22.111; Barbarias - 5.819;
('rysta Riea - 22.111; Repú­
bl;ca Dom5nicana - 22,211;
1"1 F'<llva{lol' - 22.111; Gua- '1
t"n1�la - 27.920; Paraguai - -1
?:! 111; Veneo;uela - 216,320; 1
rr"w - 22,111; Honduras -

�j?� 111: Nica",..o:ná - 22.111;
Mp.xieo - 481794; Trinida­
'T',oh<lf!o - 22 .. 111; Paraná -

�Z2 ,111; Uruzuai - 50.042, e
_

Peru -. 55.162.

Thrt4.QUINA Ri\PID'!
LONDRES (B:N.S.)

Após três anos de de-.
senvolvimeruo, a Conr

puter Techuology Ltd.,
da Inglaterra, lançou
no mercado um conr

putador 3 a. 5 vêzes
mais jrápido do que

-; modelos que custam

dez vêzes o seu prêço.
Além disso; foi proieta­
.elo sob a forma de uni­

dades independentes
que podem processnr,
armaí'enar e transmi­
tir informações isola­
das ou interligadas,· eh
forma desejada pc!o
operador.

Denominado "Modu­
lar Oue", o computa­
.-l"r foi proietado es­

f_�"�,,",,,,,,,r_:;-�
J

Um paràíso residencial para cientis­
.

tas éstrangeiros deverá tornar-se ,a cu­

sa para hóspedes da Universidade de
Munique (República FEderal da Ale­
manha). Juntamente com cs c'Jlegas
3J.emães, que irão ccupar o edif:cjo em

terraços de 6 a S andares (na foto da
maquete, à direita), os cientist3-s es-

trangeiros habitarão a casa de três a

cinC3 andares (à esquerda). Proprietá­
ria e financ:adora do, projeto é a Fun­

dação Volkswagen (que tem por fim o

fomento das ciências) que gastará cê'rca

ele 4 mnhõ:cs de ma! cos. As 59 unidades
habitacionais devem estar prontas no

•

in:cio dE 1969. ABD 4�-G8

o rendimento -

supe­
rior foi btido com u

melhoràmento da dis­

pOSlçao dos circtlitos
eletrônicos e a constru­

ç5.o de uma "memória"
!",l1tO r'lnida. Dem8; s
disso, foi projetado
desd� o início par ..1

"n1uIti-acesso", isto c,

poderú ser onerado di­
r' ; t e simultâneamente
.por numerosos ttsuá-
rios.

Anteriormente, as

máquinas de multi-a­
cesso constituiam m',.:·

ras adaptações das e'-:lS

tentes. O (Modular
One'" pode onerar se

ml1ltâneqmente CO�1

vários nroq;ramas sem

necessidade de desco-,
brir O que deve . faz�r
As instruções fic:>rãu

em seguida.
na própria máquina c

não nos programas
com que opera. Além

(I.isso, graças a um sis­
tema especial de segu­

rança, ri'inguém pode­
rá plagiar os progrr
mas .•

.:
Êxito marcante foi assinalado P'l. úJt'mct rp'1,,'-r 10 :':AOFX, a 10'1... levada a efeito no Teatro Carlos

GOrP-es, dia 29 de junho último. Nada menos que três automóve;s Galáxie foram distribuidcs. Um dêles

suasmensalidades em dia e que saiu para o Sr. Gurt Teskf, de Benedito Nõvo.

0'5 resultados da lGa. Rcunião :foram os seguinte:>:

NOl\iE no
CONTEMI'I,ADO

AnlO Zievert (carro u.sado)
r'-n K"'le;;er (Carro lFado)
Vidraçaria Cr:!.õtal S. 1'1.

(Kombi Standard)
Rolfo lUario Kleíne (Carro

usado)

l,uÍZ Pia;;:;er:t (Carro usado)
:Lu�z Fc'rnando Machado I(Volkswacien
Alfredo VVcspllal (2) G;j_l�.x e

Afonso Veiga Filho

{'V-01ks'?!Ugcll)

Marco Au!:élio Boabad
(2) Gálax!e

Curt Tcske IGá::axie)

NU E VA1,On,
DO PLl'l.NO

53

:"1 6 000,00
30 - 6 .000,00

53 10 _:_ 10.901,00

53
40(10(\0

5.000,00

53 09 9.G63,OO
Dl - 25.907,0041

32 09 - !lo GG3,OO

22 Dl - 25.[l07,OO

13 Dl - 25.907,00

3D - 3.000,00

CIDADE

BLUMENAU
BLTThfENAU

BRUSQUE

BLUMENAU
RIO DO SUL

FLORIANóPOLIS
FLORIANóPOLIS

LAGES

FLORIANóPOLIS

BENEDITO NOVO

BRUSQUE

de
pró�

NICOLAU' HUl\1EHUK
. Gerente da l\'Iauá; L'1c. Rep. Lida.

As letras de câmbio estão, de faio, absorvendo as

pequenas poupanças; quer pela segurança que as ern­

prêsas Inspiram, quer pelos prazos fixos que per'níitem
ao investidor recuperar seu dinheiro em data prede-
terminada.

.

Segundo cspccialisus da

Adecif', cêrca de 50%!l0 vo­

lume de le.rus de câmbio
ve dídas são divididos em

parcelas de mil cruzeiros n,»

vos' no máximo. Assim me

tade dos, recursos aplicados
em tais títulos provém do pe­
queno poupador. E de acôrdo
com dados do Banco Cen ral,
o volume total dos acci es no

país, isto é, dessas ap icações,
já é superior a 2,5 bilhões de
l...l-UZCÍl u� BO\' os.

.

ii'
�

pecialmente para 'J 1
crescente marcado de: •

Jft",1'1 -,� )f(JDI�I"'L {fO.TTR 1pequenos computador 9 jll� il.v ii a, . .f11t
. ,1. .1'

rcs. Embora na sua for 1·
..,. ,

.

ma básica custe apenas! OS DIRETORES Dfl lOS
��'l�O�o!ola��h��:e �i� ,4 '

•
.

.,

.
..

.

• 'a' 4

i O Comitê de Defesa dos Investidores da Investors se encontram na Suíça, in
instruções por segundo -1 Overseas S""rvices ingressou ontem com uma aeão ert- clui os seguintes nomes: Ber-

li ª" 1l!!1�tii I mina! contra todos os diretores da lOS, na 5a. Vara Fe- nard Cornfeld, James Roosc-

Soma em 1,5 micro- deral, num total de 25 nomes, A aeãc visa a enquadrá- vélt, C. Henry Buhl III, Ed-

segundos, multiplica los no Al'tig9 I da Lei 4.729, sonegacã.o fiscal, e nos a1'- ward M. Cowett, Morton L
tj�os fio C(i(liP.'o Penal, 2R2, Q2.udrUha ou bando, 108, S"hiowilz. Benjamin J. Heirs,

e'u 2,5 e .divide em 4.-- apropriação indébita, e 171; estelionato. Richard H. Senn. Edmund G.
OS computadores cu- Brow'n, Allan F. Conwi11,
muns precisam de 10 a

.

Segundo informou o co- cesso, atrQvés das autoridades 'Picrr\!_Riflfret, Eric D. Scott,
15 micro-sen.,."undos p'l'

mitê, foi impetrado, ainda, competentes. contra a própria Wilson W. Wyatt. George E.
mandado de segurança no lOS, haja vista quc a emprêsa Tregca, John Jessen. Jean

1'a efetuar tais opcr::,- Suprcmo Tribunal Federal suíça deve, em tributos fedc- Auer, Mário Venturíni, W.

'ções. contra diversos i�ens fíxado� Trad Lovett, Friedrich \I, i-
- rais estaduais, recolhimentos

no despacho do Prcsiden!c lhelm Borlin ou Fred Bor'i!1do INPS etc .. aproximadame;-da República, que visa a pu- te NCr$ 65\l milhões.
ou Gehard Zei�s, Eric O. Si�-

dr' os investidores da lOS. p:rist. Herhert H"lIpt von 811-
chenrod, Cuno Wielli, Nor­
man Gershon, John Hunter
ou Jack HU!1ter. l\farc Skgel
ou Max Siegel, Jacob Tsur.

A letra de câmbio existe
há perto de quinze anos e SUl

origem é paralela ao surro

de industrialização e à ne-
• cessidade enorme de capital! de giro das emprêsas para fi­
li naríciar a fabricação C comer-

cíulizaçãó dos respeciivos pro-

Providências

No rúrmdado impetrado fiO

STF, solicita o Comi:ê que
aquêles investidores que sal­
daram suas dívidas com o

fisco, que comp8receram à
Polícia Fazendária e presta­
ram depoimentos, fiqu'�m isen
tos das sanções previs�as no

dcspacho presidencial, tal co­

mo suspensão para os fll'lCio·
nários públicos, !livu!gação no

"Diário Oficial" 'da relação
dos inves:idores como peswas
ir.idônens.

O Comi;ê enviou ainda ofi­
cio ao Presidente da Repúbli­
ca, através do Ministro 0.:1-
fim Ne,o, onde é invocadu o

fato de que 5 juízes fdeL·is
nomeados pelo próprio Go­
vêmo, concluiram em diversa3

ações que não cabe aos inves­
tidore$ da lOS o pagamen:;;l
da' multa do impôôslO de sê:
lo punição que é prevista no

dcspadlo presidcncial.

Quanto à ação criminal
contra a diretoria da lOS, in­
formou o Comitê que os di-

, retores ,serão ouvidos por pre­
galória, através da própri<l
Justiça suíça. AcrescentoU, fi­
nalmente, que 50licitaram ao

Sr. Antônio Amílcar de O i­
veira Lima, diretor da Fa­
zenda Nacional, que providen­
ciasse a abertura de um pro-

GT Estuda
Prote�ão à

Engenharia

I

o Grupo de Trabalho que
estuda, no'Ministério do Pla­
nejamento, medidas destina­
das a acelerar o desenvolvi­
mento tecnológico do Pai::;,
vai propor ao GOVêlTIO uni

conjunto de providências vi,
sando a amparar, de maneira
global, a engenharia brasi­

leira, desde a formação de
pesso<!l em todos os níveiS
técnicos, engenheiros e cien­
listas até à incorporação pe­
lo trabalho integrado da téc­
nica estrangeira

Em entrevista à imprens",
o engcn:!1eiro Joaquim Fran­
cisco de Carvalho, presiden·
te do GT, declarou que está
selÍdo elabllrado um relatono
para a identificação de m'}!os 1
e modos de promover a ar:c .1
leração do desenvolvimento
tecnológico, e que êsle tra­
balho será cntregre ao Minis­
tro Hélio Beltrão, nos pu­
meiros dias de agôsto.

I
I
ii

I

CÂNCER NÃO
.TEM CURA
o cientist1 norte-america­

no, Joseph Burchenal, espe­
cializado em cancerologia,
em visita ao Brasil, afirmou
que no momento não há
qualquer droga capaz de cu­

rar a leucemia. Os remédios
que existem, aeres::entou,
podem apenas prolongar um
pouco mais a vida do enfe:'­
mo, o que já representa
um grande avanço, pois nês­
se meio tempo, novos medi­
camentos deverão aparecer
para permitir uma cura to·
tal.

. '

,

Disse que somente a cida­
de de Nova York gastou, em
um ano 200 milhões de dó·
llires em pesquisas. Em 1963
essa verba será,.ainda maior
o que aumenta as possibili­
dades de se enc{mtrar num

futuro muito próximo, a cu·

ra da moléstia. (Agência
S,tU.)

dutos� De modo r.ipido, as

empresas .passararn a depc.t­
der busicamente de financia­
mentos e puderam pagar pre­
ços capazes de atrair os pou­
padores. A letra de câmbio
esvaziou os baús e pés de-meia
dirigindo as poupanças para o

giro das ernprêsas, De letra
em letra veio o hábito e hoje
milhares de pessoas já incor­
pararam ao orçamento fami­
liar o rendimento dêsses tí.u­
los. \

Aplicadores
Os fatôres de venda mais

importantes, segundo os em­

presários financeiros, são os

seguintes: 1)' a simplicidade
do título onde tudo vem: es-

Os Acusados

A lista dos acusados,

criio e não hi variáveis: 2)
o prazo curto, a partir Je
seis meses, embora haja letras
de até 18 meses; 3) a garan­
tia de que, no fim dêste pra­
zo curto, o investidor receberá
o rendimento que está ali cs­

crito prefixado, e que cobre oi

desvalorização da moeda: 4)
a personalidade de recoloca­

ção do título durante a vigên
da do prazo: 5) o anonima­
to_

Há poucos anos, as gran­
des emnrêsas ríescobriram
também as letras de câmbio e

passaram a aplicar nas mes­

mas as dlspor.ibilidades de
prazo curto que possuem. São
grandes investidores que com­

prarn em escala de milhões.
A assistência dêsses dois ti­
pos de aplicadores - Os que
compram em pequena escala
'e os que invertem maciça­
mente, gerou dois mercados
de caructerísricas diferentes e

determinaram que as institui-

que

LONDRINA - (VA)
O Prefeilo Luiz de Carvalho,
em entrevista concedida. (lc­
claroll que o deputado feú(;­
rlll Hermes Macedo es,eve

antes dc ontem em seu g:lbi­
nete solicitando apoio à sua

reivindicacão formulada na

Câm'.ra Álta: junto ao lns:i,u­
to B:-asileiro do C;,fé. par;.

quc haja antecipação dc vi­

gência dos novos preços do
café.

Confirmou o Chefe do Exe ..

cutivo que o deputado federal
Hermes l"laeedo vem solici­
tando êste mesmo apoio em

tôdas as prefei�ur<ls das zo­

nas c�lfeeiras do Paraná e de
São Paulo, tendo em vista que
esta sua solicitação dirigirl" M)

1nslÍlUto Brasileiro do Café,.
visa a antecipar, ainda, para o

próximo mês de julho, a vi­

gência dos novos, preços que
entrariam em vigor somente a

primeiro de janeiro do pró:-.i­
mo ano.

Esta solicitação que foi di­

rigida, também, ao Legisla.Í'.'o
Municipal, foi muito bem re­

cebida em Maringá conforme

nos adiantou o PrefciiO Luiz

de Carvalho. Tanto. assim,
que os telegramas solicitados,
pelo deputado federal já fo­

ram enviados tanto pel a Pre­

feitura como pela Câmara, au

Presidente ao Instituto Brasi-

leiro do Café, ao Ministro da
Indústria e Comércio e ao Mi·
nistro da Fazenda.

Es'es. telegr'imas estariam
rcdigidos, igualmente, da s;:;­

guinte forma:

"Manifesto yóssa exce�ência
nosso apoio movimento vem

sendo desenvolvido deputad:)
Hermes - M acecÍo' vg visalldo

antecipação preço do café vg
de janeiro 69 p'lra vigorar ju­
lho pró.-o:imo pt".

Vantagens
-

O prefeito Luiz de Carv:l­
lho fez ,questão d.e enumerar

as vantagens provenien,es de�­
sa antecipação de vigência de

preços, ressaltando os bt<nefí­
cios que isso proporcionaria
aos homens' da.' agricultura,
vÍ'Ímas de tão desanimadora
política ,cafeeira,- _

a:ualmell�e

posta em prática. .

Conclúiu, . afirmando que
todos os' deputados federai,
eleitos nas regiões cafeeiras do

pllís deveriam, também, lu ..

tar por esta an�ecipação' de

preços do café, produlo que,
segundo sua opinião, é aindl!,
a m"ior fonte de divisas para
os cofres da nação.

f HOSPITAL SÁO L UCASi
eIRURGIA _. MEDICINA - MATERN1DADl! ;

l:;'trargta Mediclnal de Org�ncia - Oxmoterapta HOIA

pttalar e a Domicílio - Ressuscitador - Bato.. .x -

Radioterapia - Raios Ultra-V�oleta e Intra-Vermel1UJ
.. Banco de Sangue - Ortopedia e TratUIlaiologta
eom Mesa Ortopeurea de Aluee--Lomper !3ect,;tl.(J ,Lt

Maternidade com Moderna Sala de Partos e Berçd.-
NOS - EstUfa para Recém-N !l8(.."iuoJo, Débela e

Prcrmaturos.
O Hospital Está à Dispoõ1ção dos SeilboI'el Médtooa

_ TÔdas Dependênc!&s - Fala 8 Língua Alemã

CURITIBA - JUVEVI - PARANA
AVEr-. iDÁ JOÃO GUAl.BERTO. 1946

TEI.EFONE: "-1811 {COM aRDE I�R,NA I

CASAL PARA SÃO PAULO

Família paulista está procurando casal para
trabalhar cm São Paulo. íi:le deverá ser motoris­

�a ou jardineira. Ela, governante ou cozinheira.
.

,

O casal deverá apresentar referências, deve
ter experiênCia e sem filhos. Exige-se prática. De
preferência de origem alemã_

Entrevistas no Hotel Rex: hoje a partir das
18 horas. Domingo das 11 às 12 horas.

Procurar o sr.' Osvaldo Farias.

\

t
�
i�� �__ v_

--CONCURSO

A 2" Residência do Departamento de Estradas de
Rodagem de Blumenau, realizará no dia 15 de ju­
lho, às 16,00 horas, concurso para auxiliar de es­

critório. Idade máxima 30 anos.

ções financeiras se especiali­
zassem em um dêles, de acór­
do com as suas condições es

pecíficas. Aplicam em alta cs­

cala, além das grandes finan­
ceiras. os bancos de inves.i­
mentes.

Atualmente, em média,
cêrca de 30% dos recursos dns

ernprêsas de crédito e financia­
mento 5'10_ ap.Icados no cré­
dilo ao consumidor, direta ou

indiretumcnte. As auori.la­
des monetárias desejam que
êste nível se eleve a 50%, o

que dependerá principalmente,
das condições do mercado.­
Mas já há ernprêsas f'inancci­
ras aplicando nês.e se.or mais
70%. O fato é que as loja<;
que merecem crédi:o não
têm dificuldades em oh é-lo.

Espera-se que, com o de
clinio da inflação. títulos de

prazo mais longo, inclusive
as letras, possam ter maior

procura, sobretudo se a tribu­
tação fôr diminuída .

DEFENDEM
.li.EROPORTO
Defendendo a utiltznção do

aeroporto internacional de
Viracopos por aeronaves su­

personicas deputados fede­
rais da b-ncada paulista, in­
dependentemente de suas fI.
Iiações partidárias, envhi'am
documento ao ministro Mar­
cia de Souza e Mello, da Ae­
ronáutica, no qual salientam
a economia que determin::Jr;l
tal medida.

O ofício, sugerido pelo de­
putado Cunha Bueno, da Are­
na, está assim rediúido, em

sua íntegra: "Os ab_ixo a�­

sinados, membros da banca­
da paulista com assento no

Congresso Nacional, sem

qualquer distinção ou colori­
do partidário, vêm à presen­
ça de V. ex:'!. com o objetivo
de externar seu pensamento
a respeito da loealiz}ção do
futuro aeroporto internaclO­
na supersônico.

São Paulo, pelas suas ex­

pressões m:üs legitimas, por
intermédio do governador
Abreu Sodré e da Assem·
bléia Legisbtiva, ja manifes­
tou à União a opiniJ.O de
que a região de Campinas é
no País, por motivos de or­

dem econômica e de segu­
rança de vôo, a mais apro­
priada para ali instalar·se o

IuLuro aeroporb.

Considerando-se senhor mi­
nistro, a situação púvilegia­
da do aertlportoJ int�rna<.io­
nal de Vi'racoPQs, pedimos
para ressaltar que suas in8-
taiaçôes atui1is podenio ser

imediatamente ampliadas pa­
ra' utilização de aeronaves

supersôniéas, o que represen­
tará consideravei econOlllla

para os cofres do País".

�refeitos de 17 cidades da
região Oeste de São Paulo
estarão reunidos em Osasco
para dar continuidade à
campanha em prol da insta­
lação do terminal supersôm­

.

co sul-americano .em Viraco-
poso
Além do Chefe do Executi­

vo daquela cidade, estarão
presentes à reunião os pre­
feitos de Sorocaba, Pirapora
Francisco, Buituva Embu­
Guaçu, Itapecirica da Serra,
Santana do Parnaíba, Caja­
mar Itapevi, Carapicuiba,
Cotia, Barueri, !tu, Jandü'a,
Cabreúva e S;;1to.

Agencia S.LD.)

IV11C Restringe
Importação
RIA (Vi\.) - O Ministro

da Indústria e Comércio ho­

mologou resolução da Comis­
são de Desenvolvimento ln­
dushial que cria restrições
à concessão de isenção fiscal
para importação de máqui­
nas e equipamentos usado:;
mesmo quando justificada
do ponto de vista técnico c

financeira, a isenção po!lera
ser concedida de acõrdo com

uma tabela relativa ao tem·
po de fabricação de tais equi­
pamentos.

IDa•. Reunião da fAECO Apresentou
Resultados Expressivos: 29.6068

Excepcionalmente poder,:
ser aprovada a inclusão de
bens em projcbs indústriais

para a concessão de estímu·
los fiscais, desde que não se­

jam produzidos no País ou

não possam ser substituídos
por outras máquinas e equi­
pamentos nacionais e não se

destinem a contrôle de qua­
lidade e desde que tenham
sido recondicionados pelv
próprio fabricante .

i
!
l

1
I
\
\

i
t

Ficaram estabelecidos ciJl­
co anos, no ,máximo, quando
se tratar de equipamento' de
precisão destinado a produ·
ção seriada ou a ferramenta­
rias de equipamento de pro·
dução sujeito a movim:m­
tos alternativos ou continuos
ou quando fôr equipamento
cujo trabalho normal sen
executado sob condiçôes des­
favoráveis. Dez anos, para
equipamentos que não se

destinem à produção seriad::!
e 15 anos quando se trat;) r
ele equipamento pesado não

sujeito a desgaste excessivo
pelo uso e equipamento de

porte excepcional destinado
a usinagem, mas n[1() ii pro­
dução em série,

_ .. _"� ._ ..... � .�
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DO l\'IUNDO

Brasil e Númerosl
. Logo mais, ou seja, às 15 horas (12 no México), estarão

('ütejandó as equipes do Brasil c do l\-léxico. O embate vem

chamando a atenção do mundo esportivo internacional. Por

se desenrolar onde acontecerá a p,l.'ó:rima ".JulIes Rimet",
"oiheirós" do mundo Inteíco estarão presentes para assís-.

til' II embate.

À equipe brasileira, ora em excursão pelo mundo, apre�

senta- o seguinte quadro esta�ístico:

Em São Paulo: Brasil 2 x o Uruguai. Gols de Tostão· e,

Sadio

No Rio: Brasil 4 x O UmguaL Gols-de Paulo Borges; Tos ...

tã:o, Gerson e Jairzinho,
.'

Em stuttgart: Brasil ]. x 2 Alemanha. Gol de Tostão •.

Em Va:-sóvia: Brasil 6 x 3 polônia. Gols.de Rivelino (2),
Jairzinho (2). Tostão e Natal. . ....

Em Bratislava:: Brasi( 2 x 3 Tchecoslováquia, GolS de

Natal e Carlos Alberto.
•

Em Belgrado: Brasil 2 x ,O IugoSlávia. Gols de Carlos

Alberto e Tostão.
,;! 'iICl

Em Lourenço Marques: Brasil 2 x O Portugal. c::01S de �,.
Rivelinó e Jairzinho.,· t

Resurno: nos.."o selecion�,do, em 7 jogos. sofreu 8 �01s.
Os seus 19, gols foram marcados por Tostão (5), J<i!rZlllhO
<4L Rivelino (3), Natal (2), Carlos Alberto (2), SaUl,. Ger­
s0n e Paulo Borges. Os golejros yasados foram: ClaudIO e�
4 jogos, 5 gols; Felix em 3 jogos, 3 gols.

DO MUN�O
RIO GRANDE DO .SUL - Além de jogar eom a. uu­

'pIa Grenal, o Fluminense tem convite para �tuar., na Pymee­
.

sa do Sul, possivelmente contra o Pelotas. D.ra: terça-feIra.,.
.

Um bom iÚL�O está prü",ramado para hOje, em P. Fun!,lo.

O Gaúéhu rcc�b�r:\ ;t visita do Estréia, em partida válida pe-

la 4a. rodada da divi:;ão de acesso.
. _.

Boca Junior' ou Rher l'late de Buenos ;\Irc" pod.crn.?
ser convidados paw um jôgo dia 14 dêste mês, na ··.Co]l�a.·

.

para abrilhan�ar os festejos peia pa�sagqn do .55�. antversano
'(le' fundaç�o do Cruzeiro. Homero Soares, pres.luen!c d� C;ú­
missiío de Festejos, junto com outros conselheIros, esta C,;!­

bor,ando o programa de aniversário. Haverá mi.ssa, b[:nqucte,
,c como cOlnplemento da progra.mação, um amIstoso mtema-

ci:,nal de g�1bari1o. .' -

. "
,.

A Delc!!acão do Internacional deixará Pôrto Alegre ter-

ea"feim, cm� a�ião, rumandó para Andradiml, 0r;de y?gará
quarta-feira contra ° Andradi!l0' l�OS festej�s do am,:,ersano de

fundaeão daquela cidade do mrenor bandeIrante. DIa 14, se­

rá co;tra a Ferroviária; na cidade paulista de Araraquara.

ESPANH/\: - Hoie uma grande jornada em lVladrid.­

Depois de .'li anos, Re�;1 c :Barcclona estarão �re!lte �,frenl,:
na decisfío da Copa da Espanha de ['\ltebol. O ultlmo Jogo fOI

em 2! de junho de 1931, e o Real venceu PO!' �x I
.. ,

lV1f.XICO - Alê agora, os craques braSileIros Ja ree�bc.
ralll de hieho, soma superior a 4 milhões, velhos. Além dISSO,
existe pr@messa de mai� alguns dólares, em, enso de sucesso

ante o México e o I'cru. A turma tôu" e�tá contente.

S. PAULO _., Muita Gente em S. Pauk, fala de marme­

lada no lõmpaet do Palmeiras com o Guarani, que afinal, ;cr­
viu para salvar o clube. de D

.. �antos. � ql;eJ11 defende �':c
ponto d" vis,"" pode f�'J<lI' ma::, alto: ��o e .que o P��elr:�
J1':rden para o ComerCiaI por "x2, no J�go f�n�J elo �::l tdmÇ.

Comprado a pêso de ouro, ? pont�lro dlrel.to BUlar:, du

Coríntians. é manchete nos jornaI� pauhstas. NaIr, tambem �o
·�lOsqnetei;·o. continua treinando no Morumbi. mas não I�­
teressa pois será negociado para o Vasco,da Gama ou Fluml:
ncnsc. ,

, .M. GERAIS - Belo Horizónte, UC) - Como 11der do

Cam'péónato Mineiro por pontos ganhos c aindll invicto, o

j�onplga, time dn ciJatle do mesmo nome, dirigido 'por Hen­

'rique Frande, ex�jQgador do Flamengo do Rio, fará hoje pró­
:ilimo no Estádio ,1\linas Gerais, o jôgo número um da segun-

.<la rOdada dO'retumo, enfrentando o Atlético.

Após o jô;::o da equipe ,do,
Santo, cm Kansa, City,

.

ESÍ<'­
dos Unidos, contra' o Cluh
SpUTS, Pelé declarou, ter mu�
dado de oplnifio c,u;)!1!O a n!"

tirar-se do fu:cbol, ;<erc,CC:1-

taudo:
- Quando me 'ilcidenj·:,í

durante a Taca do Mundo de - A forma com que me

1966, afirmei· que nUnCa vol- golpearam em. 1966 deu motí-
jogar em outro cafl1- vo para que eu' 'agisse' preci..

n..''m'',$'....'.múndial, ,.porém.ml1-_ .. }?itadàmente. '&�

!:lei (li;: id6ía. Se eu fôr requi­
sitado· nov,amente. eosjJ.en:rci
uma honra servir ao meu
País.
Ainda sôbre ti deéí5�o qt'i�

tomara, na oportunidade, ex-

pliCou: .c.

Olitial .• do G. Olímpico
Recebemos da di���iio do Grêmio Eri pOI'tivo Olímpico a seguinte nota oficial:

NOi'Ã. OFlCIAL- O GRÊMIO ESPO RTIVO OlíMPICO, profundamente conster­

nqdo com o f�ledmerito de seu inesq,n2é� vél ,� abneg,ado .sécio e Presidente do Con­

selho De�iberatjvol Sr. CURT MÉTZ-GER. - DECLARA lUTO OFICIAL POR 6 DiAS _

A DIRETOIUA GRêMIO ESPiGR.TIVO OlíMPICO

Festa JUBina do OU pico Foi Suspensa
A grande festo junina programada poro ontem e hoje, nas dependências do Grê­

mio Esportivo Ol írnpico, fôrorn suspensas por rr.ot ivo do falecimento repentino do des­

portista Curt Metzger, Presidente do Conselho Deliberativo da agremiação desportiva
da Alamsdo Rio Branco. A festa foi rrcnsferldo "sine die";

Campeonato Paranaense -

FERROVIÁRIO E APUCARANA
EIVIPATARAlVI ONTEM À
TARDE

Ontem à tarde foi iniciada mais uma ro­

dada do Campeonato Poronoenss com dois
jogos. No Estádio Durivol de Britto e Silva;
Ferroviário e Apuccrcnc emporarom sem
abertura de contagem.

No Taboõo o Prirr.averc venceu 00 Grê­
mio Moringá por 2xL

PALMEIltAS
FESTEJOS
Nos dias 19,::>.0 e 21 do cor­

rente mês. o Palmeiras Espor­
te Clube estará cornernorundo
a passagem dos seus 49 a1)�'::i

de fundação e glorias para o

futebol blumenauense .

Organizados por uma Co­
missão de festeiros. naquelas

datas. nas dependências do
Estádio "Aderbal Ramos da
Silva" estarão se desenvol­
vendo festividades com cen­

tenas de atrucões e prêmios
àqueles que Já c0lT!pare�ercm
prestigiando o acontecimen­
to.

L to a Primeira O s Buas Partidas

·J0905
tHoje, Domingo, em Blumenau

., Nôvo técnico grená.
'i) Novos jogadores palmeirenses
Logo mais, no Estádio da Alameda Rio Branco, último

reduto da equipe grcnâ de nossa cidade, estará se realíean­
do a pzlmeíra 'das duas·partidas programadas, '. entre Olfm­

pico e Palmeiras, pela Taça "V FAltIOSC", uma das mais

importantes da cidade.

O Olímpico, que joga de luto pela morte de, seu henfef­
to; sr. Curt Metz�er, apresentará uma inovação, Gordinho,
como treinador. O Palmeiras, por sua vez, lançará vârfos
:..Heias novos. A maior atração será Rodrigues, ex_atacan-.
te grcná, e que hoje estará comandando o ataque pert-

�� �

o ENCONTRO -nas mãos.
O Palmeiras .é quem se apre­
sentará totalmente modifica­
do. O comando de sua van­

guarda estará sendo feito por
Rodrigues, jogador excelente
atleta disciplinado que tem

lugar de destaque na preíe­
rência dos desportistas blu­
menauenses, pai' já ter-atua-
do pelo Olímpico.

'

O técnico Alípio Rodrigues
que tinha mTI problema na

meia concha, com a lesão de
Gentil e a dúvida ainda axis­
tente sôbre Adãó, agora está
tranquilo. No·meio da can­
cha, além dos reservas natu­
rais da equipe, por sinal da

melhor, q.u�Udade, . aínda
existem mais dois novos con­

tratados: Parobé e um outro
vindo do Juventude de Ca­
xias, Rio Grande do SuL

Como não poderia deixar
de acontecer, a partida a

ser travada logo mais, entre
os dois maiores esquadrões
citadinos, vem sendo aguar­
dado com' desusado interesse
e num clima da mais intensa
expectativa. Principalmente
pelas inovações introduzidas
numa e noutra equipe e pelu
importância da contenda.

O Olímpie.o jogará com' a

mesma equipe que enfrentou
e 'não conseguiu vencer o

Carlos Renaux em Brusque.«
Contará, porém, com a orien­
tacão de um dos melhores
preparadores técnícos tia re­
gião, que é o desportista
Gordinho. O excelente técni­
co foi contratado -pelo Olim-,
pico e já está com as rédeas

Autoridades Para

Na última reumao da Liga Blumenauense de Futebol

foram escolhidos os árbitros, auxiHares e demais autoridades

para'atuarem nos vários jogos a terem lugar ná região, e que
são as seguintes: J

Autoridades poro os

Jog.os de Hoje

floresta x Aza Branca

José Marques; Auxiliares
José Marques e' Ángelo Vau·
daI.

7 de Setembro x

AymaréDelegado da LBF - Nel­
son Helbcrt; Arbitro Titular
- Roberto Paulo de Lima;

. Arbitro Aspirante -

. Rein­
,vald Kock; Auxiliares
Reiava!d Kock e Elpidio Fur­
tado.

Delegado da LBF An-
tônio Coradini; Arbilro Ti­
tular - João· lnácio; Arbitm
Aspirante - SiI:lney Heck;
Aüxiliáres, - Sidney Heck e

Raul Dias.
'

. Cruz e Souza x

Vera Cruz XV de Outubro X

Juventus
Delegado"da LBF ,�. Otá-·

via Konnel; Arbitro Titular -'

Moacir Tirlone tComum A­

conlp) ;,. Arbitro Aspirante

Delegado da LBF'--' Theo­
doro S. Machado; Arbitro Ti­
t1.11ar '-- Darci Francisco da
Silva; . Arbitro Aspirante

Como se vi� o embate logo
mais deverá ser dos melho­
res, com duas equipes dis­
postas, cada, uma delas, a

sofrerem uma denota. As
regras do [ôgo já fôram
acertadas pelos presidentes
das duas agremiações e da
Liga Blumenauense de Fute­
bol

Autoridades e

Equipes
,.

As autoridades para o jô­
go de logo mais, clássico dos
clássicos blumenauenses, se·

rão as seguintes:
Delegado da LBF - Manuel
Amorim'
Bilheteiros - Bcrtoldo Pis­
ke e João C. Régis
Porteiros - Nilo de Souza e

Vitório costa
.

Arbitro - Aduci Vidal
Auxiliares - Arlindo Costn
e Nelson Batista

As prováveis equipes a en­

trarem em campo serão:

Olímpico: Ézio, Luiz Fer­
nando, Robertão, Cildo (ou
Pingo) e Barreto (ou Cíldo).
Jairzinho e Mauro. Tarcísio,
Cavalazzi, Britinho e Carlos

.. ..]tqherto. _ .....

Palmeiras: Rafael, Picolé,
,TIuia, Nelson e Ramalho.
Adão (ou Vieira), Zinho Ro­

drigues, Vado e Zeca.

os

Luiz ·Avaneini; Auxiliares -

Luiz Avaneini e Aleir Rosa
da Silva.

Antares x Cl'uzeiro

Delegado da LBF - 1 van­
nio de Souza; Arbitro, Tüu­
br - Valmor Barbarosco

(Comum Acordo); Arbitro

Aspirante - Sindico de Li­
mas; Auxiliares - Sindico de
Limas e Anésio Mistura

Olímpico x Palmeiras

Delegado da LBF - Ma­
noel Amorim; Arbitro - A­

duci. Vidal (Comum Acordo·;
Auxiliares - Arlindo Costa c

Nelson Batista Luiz; Bilhetei­
ros - Bertoldo Piske e João
C. Régis; Porteiros - Nilo
de Sousa c Vitório Costa.

Desaparece
Um Líder

A cidade de Blutncnau
amanheceu

.

consternada '

(01/1 a noticia 'do faleci-I
nicnto de um dos /IIai,1 I
exprcssivos desportistas de
I/assa cidade, sr. CUI'l i

Mctzgcr, e);-Prcs;'dente do
'

Griimio Esportivo Olunpi- I
co, afilai Presidente tio·

I'
seu Conselho Dcíiberativo l
e pessoa vastainentc rela­

ci(}lllI�/lI nos mais �Ii!úell-IiCS circulas de atividades
públicas da região,

A bucgudo, csjorçado,
diligell!e, apaixonado pe­
las lides desportivas, 110-
ncsto em suas pretensocs,
intransigente em sua ma­

neira de agir e tomar rc­

soluções, tinha a justiça
como mandamento pri­
meiro de seu código de
honra. I

U '{alecimenfo do

sr.\Curt Metzger, indiscuti­
·I'elmente, veio abril' lima

lacuna na história do es­

parle de nossa cidade.
A CIDADE DE BLU­

l>1ENA U apresenta seus

votos de pesar ti [amilia
do ilustre desaparecido e,

Igualmente, á grande e

unida [amilia "grená que
hoje está de luto pc/o seu

illfausto desaparecimento.

Box:
DERROTA
Uruguaia
Em Grosseto, o super-leve

uruguaio Quintino Soare.;;

(64,500 quilos) foi vencido

pelo pugilista italiano, Halo
Duranti (64,500 quilos) por
nocaute técnico na altura d"
60 assalto.
A supremacia do boxeador

italiano foi evidente desde
os primeiros "roundes" e de
nada serviu a voluntaried<t·
de do lutador sul·americano
o qual demonstrou não estar

convenientemente prepara·
do do ponto de vista atléti·
co.

Bale Bola:
l.A.EL

Convocação
o presidente da Liga Atlética Blumcnauense no uso de

suas ntríbuíçõcs c de conformidade com, o calendário da LA B,
convoca iodos os clubes filiados ao Departamento de Bolão,
para a Assembléia Geral Extraordinária, que será realizada no

dia 3 I do corrente iI" 19 horas em primeira convocação. C011l a

presença de 2/3. ou às 19.30 110[,IS com. qualquer número de

presentes. para tratarem da seguinte ordem do dia:

I" ) - Elaborucüo do regulamento e confcccão da tabc-

Ia piJrL'. o Campeonato Regional de Bolão Masculino.
29) - Assuntos diversos .:
Onélio Cavaco-Presidente.

Confirmação,
Athié Jorge Curí confirmou a participação do Santos Fu­

tebol Clube, no Torneio Pentagonal de Buenos Aires, no pe­
ríodo de 15 à 25 de -Agôsto. Depois do torneio haverá uma

disputa de campeões mundiais de futebol, ainda na Argentina.
O Santos deve chegar ao Brasil no dia 18 do corrente e no dia
21 atuará na Guanabara contra o Botafogo, em prélio de

campeões de São Paulo e do Rio de Janeiro, com renda bc
neficiente. Campeão paulista acertou também três jogos no

norte, cobrando cota de 50 mil cruzeiros novos. Dia 4 de A­

gôsto em Manaus, dia 7 em Belern, dia 10 em Tcrczina, os

jogos praianos já definidos. Athiê confirma ainda que no pe­
ríodo de participação do Santos no Torneio dos campeões mun­

diais na Argentina, o clube da Vila' Belmiro estará participan­
do do Torneio Roberto Gomes Pedrosa.

Chinezinho
O jogador Chinezinho que está no Brasil em gozo ti.:

férias, revelou ter convite para jogar no São Paulo e PaJtnei­
ras, mas 05 dois clubes não confirmam. Juventus da Itália,
clube ao qual está preso o passe de Chinezinho, mostracse di�­

posto a facilitar a transferência do craque. Outro que está
entre nós e não mais deseja voltar à Itália, é o ex-botafoguen­
se Amarildo. A Fiorentina estipulou em 500 mil cruzeiros no­

vos o preço de seu atestado liberatório.

Palmeiras
25 pessôas entre jogadores e dirigentes, a delegação pme

quita que partirá amanhã para Bucnos Aires, embarcando em

Congonhas às 8,30 horas pelo vôo-663. Dia 9 dur-se-á a partida
com o Indcpendiente, como parle do pagamento do passe de
Artine.

Desmente
Na Federação Paulista de Futebol, já surgem notícias le

velando que o campeonato da especial em 69, começará dia 25
de Janeiro c terminará dia 26 de Junho. Entre os dirigentes
da FPF. tais notícias foram desmentidas, pois a eniidade ain­
delerminou as datas paar o início e encerramento do próximo
campeonato .

Grêmio Perdeu Para o Fluminense 2xO

Samaronc foi o marcador
dos dois tentos do Fluminen­
se. A partida, na opinião dos
cronistas esportivos í'iogran·
denses, foi apenas sofrível.
Explica·se O fato pclas COI,­

dicões do tempo. Chovia
tOl:rencialmente na capital
dos Pampas, razão da 111,.

qualidade e do pouco rendt·
mento das equipes dcgla­
diantcs.
As equipes jogaram assim

constituídas:

Fluminense Vitório;
Oliveira, Galhardo,' Assis,
Silveira; Cláudio e Clairton
Vilton, Ademar, Samarone e

Lula.
Grêmio - Alberto; A1tcmir
Paulo Souza. Ãureo (Aril, e

Everaldo; cléo c Jadir; Baba
(Oyarbide), Joãozinho (Lo;.·
vo). Alcindo (Beto) c Vol·
miro

Quinta�fei.I·a última, no Estádio Olímpico portoalegren­
se, sob· lIma chuva torrencÍ<tl e fria. realizou-se o encon_

tro entre o campeão gaucll\l, Grémio Porto Alegrense e o

Fluminense da Guanabara. O resultado, no final da peleja,
inexpressiva e assistida por um público reduzidíssimo, foi
favorável à er{uipe guanaba.ri�!a qUI! venceu o campeão gau­
cho de 2 tentos a zero.

Protesto do Olimpi(o e Palmeiras

Será Entaminhado Amanhã ao TjO
JOINVILLE (Da Sucursal)

Segundo fonlos informados .na úoite de sex­

ta feira por dirigentes do Olíinpkô e Palmeiras
-

que estiveram. em nossa cidade, as duas ,. agre­
miações de .BlUl11enau darão' entra:da)1o Tribu­
nal de Justiça Desportiva da FCF, de um pro�es­
to contra a decisão da assembléia da ,FCF que
incluiu mais quatro clubes na fase final do Cam-
peonato, Estadual de FuteboL

,

.

Também o AméÍ'ica de Joinville e.o Barro­

so de Itajaí irão tollllir a mesma atitude dos
clubes· blumenauenses.

Estas agremiações sentem-se rrejqdiçadas
nela decisão da assembléia da FCF i já qlte com

�ito clubes como previa o regulamento o Cam"',.
peonato Estadual terminaria eril setembro. En-
tretanto com doze. clubes o certa.Ü1c dificilmente
serir encerrado ,este. UnO.

,

Desta forma estes clubes que estão fora da
., fase'·finaI ficariam quase que' completamente
p;,u-ali1.ados até o' fina 1'· do certame, ·caus3ndo·
enoállerr·prejuizos firianceiros.

'

J.L. Barreto foi um juiz
normal, e a arrccadação, to·
talmcnte fora dos planus da

dupla Grenal, promotora {la
vinda do FI u, na ordem de
NCRS 7.620,00. Domingo,
caberá ao Internacional me·
dir fôrças com o quadro das
Laranjeiras.

Asse
JOINVILLE (Da Sucursal)

Eril sua estada em Joinvi1le o Dr. Silvio Er­

nesto Cochiarélli alto dirigente do Superior Tri­
bunal de Justiça Desportiva da CBD, teve a

oportunidade de manter um contacto direto
com a cronica esportiva abordando a decisão di)
Assembléia Extraordinária da FCF, que alteran­
do O regulamento elaborado anteriormente dc-

., cidiu pela inclusão de :mais quatro clubes na fa­
.

se final do Campeonato Estadunl de Futebol.

Abordado por nOSSQ reportagem sôbrc a
,

.

vnlidade ou lIão da referida decisão aquele des­
porÍísta afirmou:que a mesma é totalmente ile­
,gaLe poderá ser, anulada. Disse mais que U111 .re-

bléi da F(F
guIamento elaborado para um cnmpeonato não

podcrú de maneiÍ'n alguma ser alterado durante

o de�enrolar do lTicsmo certame. Daí então a

ilegalidade da decisão tomada pela assembléia

da FCF que fêz incluir mais quatro agremiações,
<Jumentando para doze os participantes da fas'?

final, quando antcriorni.cntc o regulamento pre­
via a inclusão de somente oito equipes.

Fiqnlizando o Dr. Silvio Ernesto Coclliarélli
disse que se houver um protesto na sua opinião
tudo fjcará anulado e a fase final do Certame
Estadual terá mesmo que ser disputada com oi­
to clubes classificados.

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



olinDa
." .,

.,-.., I

ivo o Movimenlo- do
;

f DA CAPITAL:

a

.....

b' t
.

rnbcrte
I

.

,1

I

Pela primeira vez, assini, o caso está sen"
do encürado como deve ser, com a vantagem
de se poder contar agora .com a cooperação
financeira e técnica do Ministério da Saúde c

seus órgãos correlatos, em defesa da saúde
das populações mais atingidas no Estado de
Santa Catariúa.

Constata-se desde logo que as atuais e as

próximas futuras gerações de catarinenses
estão sendo e serão sacrificadas pela incuria
oU pelo desleixo com que nas decadas passa­
das se cuidou do problema, em geral. Proble­
ma que, atingindo no presente uma fase, de
acentuada gravidade, tornará mais e mais
difícil a Sua solução na medida em que se

passem não mais os anos, mas os mêses e a-

Fazenda

ciflc II Politica

Poluícôo
"

A i1ing'�çn1 é ]jci�o ignorar princípios ele­
mentares âe salubridade qp'e en\'olvem a vi­
da humana, como ser biológico, dependente
de condições geográficas, de suas águas, cli­
ma, flôra é fauna. O homem, sujeitando a na­

tureza, provoca consequências que, se preju­
diciais, devem ser, de imediato, corr'igidas. f�
o caso que a industrialização, sobretudo, cau­
sa, onde quer que ela se instale.

Sob êste aspecto, o Govêrno do Estâdn
de Santa Catarina se mostra disposto a e,n­
frentor o' prblema da poluição do fir e dãs

águas .com decisão e pela única forma que
oferece alguma possibilidade de vitória: . fi

conjugação de trabalhos e recursos de vários

órgãos estaduais em conotação diréta ús es­
feras federais. O trabalho de saneamento, de
profundidade, em sua horizontal e vertical;
que a Secretaria de Saúde vem desenvolven­
do, revela o alto gabarito de seu titular, o mé­
dico Dr. Antônio Muniz de Aragão que, S�

mais não faz, é porQ,ue as verbas mhurucas ()

\impedem. • •

(Do Correspondente)
té as cernanas. Basta dizer que já a esta nltti-:
ra as águas de vários rios, importantes. quer
no litoral como no interior ..do territprjQ ca­

tarinense, em varias faixas zonais, para o;;

quais confluem numerosos outros menores,

já se apresentam pràticamente impróprias
"':para o consumo humano.

Através de um encontro das autoridades
do Estado, e dos Municípios, conseguir-se-á
sem dúvida todo um elenco de medidas e pro:
vidências que precisa ser atendido prelimi­
narmente e com urgência, antes que se possa
cuidar do combate é poluição propriamente
dito. Assim, a falta e a deficiência da legisla­
ção sôbre o assunto, quealém de permitir nu­
n ..erosas válvulas de escape aos que a es-

'.

tejam dispostos a burlar, prevê multas irrisó-

Idas que não atemorizam a ninguém (se é que
tais multas existem). '

Há Um grande número de indústrias ao

longo dos nossos rios que não dispõem de
meios e recUrsos técnicos para tratar das á­

guas de que se servem, mas qUe em conjunto
respondem pela poluição de COlTegos e rios
na sua totalidade. A isso acresce o fato de
muitas cidades do Interior não estarem cm

cOlidições de evitar o despejo dos esgotos nos

cursos de água, nem em condições de fazer o

prévio tratamento desse despejo, que é por
si só poderoso fator de contaminação.

Esses são apenas álguns dos aspectos
preliminares que as autoridades terão de re­

solver até que possàm enquadrar o combate
� p'oluição das aguas em bases científicas a­

nunciádas pelo Govêino de Santa Catarina. O
que vale é que o govêrno do Estado demons­
tra :interêsse e empenho em enfrentar O pro­
blema, o que é uma garantia .de que o assun­

to começa agora a seI, tratado como deve.

:
' ,

Informa fltêrua do
.

-

Pâgameo",o do Proiessorado
FPOLIS., 6 '(Corresp,)

, ,Ainda a j'éspeito das', àfirilia;�

lo ções de que não se. encon-.

1.. tram em dia os pagamentos
?! 'do Estado prmcipalmente em
'relação . a professôres, - sõ­
b!'e o que já h'lformamos em
noticiário de ontem, - trans­
.crevemos a respeito, na ínte­

gril. a 'Nota expedida pela
Secretaria da Fazenda, que é
a seguhite:··

1) que, récebeu do Exmo_
Sr, Governador (lo Estado
determinação expressa no

sentido.: d�. q1]e" fossem 'evita­
dos atraSos no pagamento

. devido' aOS . serVidores esta':'
duais;

2) que, tem procurado, no

limite das suas possibilida­
dcs, fiel cumprimento ao de­
terminado pelo Chefe do Po·
der Exécutlvo;

. '3) que, todavia e princi­
pitlménte' no que concerne ao

Pessoal vinculado ao magis­
tério, têm se repetido os re­

clamos versando a:tràso de

pagameiífu; .' até o dia.28 dé junho próxi­
,

. 'mo passado. meSmO que tais
4) que, tais reclamos são

.

.atas consignassem efeito re-

analisados de imediato, veri- troativo;
ficando-se, quase sempre, a

impro'cedência dos meSmos;

5) que" graças � colabora­
ção emprestadá pela Secreta­
ria de .Educação, esta Secre-"
taría determinou ao Tesouro
do ESÚtdo fossem pagos todos
os vencimentos e vantagens
devidos a professôres cujos
atos de provimento del?sem
ent.rada naquela Repartição

6) que,. segundo informação
prestada; pelO Senhor" Dire­

tOr ,Geral do Tesouro do Es­

tado, não existe na citada
Re.parti;ão uma só fichá fi­
nanceira de Professor por 1i­
quidar , consideradas coino
tal as que se fazem acompà':'
nhar qe atestados de exercÍ­
cio ou de ponto.

l'OlifJNTARIOtS PRESTf1,1Jf ll'-UDil
T.I!JCNIC./l, li AMÉRICA LilrlN/1
WASI-IING'E'ON' � lIa, na' Guàtelnri:lá, 'Ulita ponte

que foi construída Cl)m matéria e' mão-de·obra nacio­
nais, e projetacia por um engenheiro, do Estado norte.
al11úic'ano' do Mairlé; ó 'quarjamais estêve no' 10cáI ôn::
de se ergueü ·a· p,onte. Esta colaboração foi baseada uo

CHutato direto, estabéhicido pela organização dénorÍlina­
da, "Voluntecrs for Intcrnatiinlul Tei:hnical Ássisfatlce,
Inc." (VITA -' Voluntários de Ajuda Técnh:a Inter-
nacional);

.

Esta é unta sociedade in­
ternacional dé cientistas ,e

.

homens de negócios que �le­
dicam seu tempo e conhéd­
mentos à ajuda aos países
em desenvolvimento. O mais
interessante de tudo é que o

trabalho é l'ealizado de. pes­
soa' a pessoa" não {)bstante a

evetual cil'cunstâ..l1cia de. sé
encontrarem oS' interessados
em países diferentes.

A VIl'A roi' fUÍldáda em

1960, teve slIii base ciD. unià.
organização anterior, conhe­
cida pelo nome. de "Monawk
Assoéliit16Il of Scientists and
Engineers" (MASE)_ EstEi, or­
ganização fUJldiu-se;· em 1967
com óUtra símihii, qúe tia via'
sido fundada na mesma épo­
ca a "Data Internacíomll As',

.sistance Corps'" para formar
Pa entidade atualmente co­

nhecida pela sigla v"ITA. A
nova organização iniciou suas
atividades sem: orçamento
nem pessoal fix.o, porém ago,
ra já conta com uín orça,
menta de 200,000 dólares
anuais e com milis -de 4,500
·voluntários pará levar. a,cab'o

( o seu programa.
.

.

A VITA exerce' três atid­
., dades principais: Serviços de

.

Consultas, Centro .TecnôlógÍ'
co· para Municípios, e Progi'a­
ma de Publicações. '.

O Serviço de Consulta ao

Teceber
.

uinéÍ solicitação, de.
ajuda para solucionar pro­
blemas teCnológicos, procura
os técnicos volúntários que
podem resolver a questão .A

VITA tambéin dispõe de um

serviço especial. de. tradução
quando necessário: Até o

momentó já tramifarani mais
de·ll,OOO.solicítações, muitas
das quais. ,.provenientes, ,.de
criadores,. hómens de ,ÍtegÓdo
trabilll:úidores do desenvolvi­
mento da cómunidatle e edu­
cadores da 'América Látina.
'Nad� é cobrado pór tais ser-

viços_ .
..'

A VIT_.\ tem voluntários
de tódos OS' e'stados nôrle­
ameríCô�nàs de mais 55 paí­
ses. Além éiissó, mantém CÓ11-

. tato com o blstituto I\forte­
Ameriéanó de Nutdção, cóm
a Sociedade Norte America­
úa dê, Éilgénne'íi:os Agrõno�
mos e com outras organiza­
ções internaciQnais Interes·
sadas no desenvolvimento co-

munal.
.

Um exemplo que démons­
tra a. forma .como funciona a

VITA pode ser oferecído pe-
la emprêsa "Produdos Asfal­
ticos" _ da Cidade de Panamá_
A citada' empresa solicitou
inforllui.ções à ViTA sÔbre a

produção de espuma de po· ,

liul'<ltano_ A fábrica necessi­
tava produ.zir uma espuma
dúra, para ser colocada éíi­
de espuma. macia, p[éa utili-.
zação em estofados. Por in­
termédió do'presidente de
uma firina do Estado de MI"
chigane de outras, a compa·
nhia panâmenha obteye as

respostas que havia solicita­
do sôbre mercados, aquiSição
de rluiqüináría, capital de in·

\iestimentos e certos proble­
mas de iwtureza técnica.

.

.
O Centro de Corisultas pa·

ia MUl1icipios estimula os

responsáveis pelo desenvolvi­
mento da comunidade, de
cada população, li introduzir
melh6rÍas teénol{igrcus. Os
voluntlrrios da VIl'A preen­
chem, as neçessidqdes. ,dos
países em desenVOlvimento,
adaptândc) a tecnologia exis­
tente ou criando nová quan­
do às éircunstânéIas (> exi·
gemo Também colocá certas
implementas à disposição
daqueles que os necessitam
para o desenvolvimento ru-

ral.
.

O programa de Publicàções
classifiCa a informaçiio., gue
'é fornecida pelos volutarios
da VIl'A e a converte em

manuais de aplicações uni-

versáL
Oütros agrúpamentos, as­

sim como indivíduos, taro;
bén1 proporcionam informá­
ção para as" publicações da

VI'l'A, sendo' a principal o

Manual de' Tecnologia para
os Municípios. itste ma�uiü
já foi trádiIZido para o espa­
nhol e para o francês_

O financiamento dos, prg­
gramas da VIl'A é obtido
através dé doações particulâ­
res, fundações' e companlÍii1,'í.
Várias emprêsas, �embr()!;
do Conselho p::ra a América:

Latina, f-azem contlibuições
regulares. Programas deSsa
natureza, que aproveitam os

esforços combinados dos la"'
tino-americanos e de seus

aúligos, revigorant os obieti­
:vos. da. Aliança para O' Pro­
gresso.

-Disciplinamenfo Das Rifas
FPOLIS, G (Corresp;) - Rifas e sorteios, com o ob-

jetivo.' de levantar furidos destinàdos a obraS sodais,

" religiosas, filantrópicas e educati'Vas� estão agGra os

seus pe�i�osc de.�u&pr��ão.,,�iscipIinados }101' ,in�truções
baixiLdas pela CIrcular' no. DIretor do. Departamento de
Rendas Internas:

.

A CircUlar, sbb nó 58i, ColnplClnelita as normas fi·
xadas pelo. Decreto 62.,838,' de 6' de jUnho último, re­
gulamentando o DecretG-Lei 64/66; determina que ()

pedido para êsse fim deverá ser,' acompanhado dos

respectivo� planos e u'm "fac-shnile" do. bilhete s(}rte<í­
vel. O adiamento da data fIxada para o. sortdG será da
competêncià exCiüsÍva do õfgã,ó qU� hóuver àutorizado a.

operação.
.

.

.

FP.oLIS" 6 (Col'resp;) :-c. () Diário OfidaI qúe cir­
cula. com a data de Z de julho. traz a esctltui'a i'úbli­
ca dá :Constituição da TelecOl'luinieaçõés de Santa Ca­
tarina S.A., - SATESC, :que ..fazem -3 Centrais Elétri­
cas dê Santa Catárilla-CELESC e outros. A emprêsa
recém criada, �o'mG já noticiamos; tem por objetivo a

constrÍÍção e e:xpIoraçã,o de serviços telefônicos no Bs­
tOldo de Sàlitá Ca.tarhla. '

". >!�

T· �"'8i_f�_:� g (C���.'re�Il.1 - _;riS nntic;as n.Íl1da. recentes sõ­
Irrc :�:,: �r0"'�::1l.Cl1t�� do.; (�(H�CIn�duTe:; pe!a Pacff'lcaçâo, li ...
dera��; r.::]ü Chefe do E:\:(�l�tiU\'O b::d.ano, ao contrârlo do (iue
se p�·t:!;zn!�.'_:! n��� se esvaziz ra-n ante os mais contraditórios
':"�f:-t�!3Ú.irED;:�. A:;.::-t:�: � c:_ae �;.�� )!":t l'{$Surge a informação de

{!U� us gd';er�r1��ni·é..r; ([.111 ;.!(n cla;:'J.(}r3.�êlo. n.índa em caráter

�isih!;:';fL de UI"!:l );.·'L�i�tft:":G p:�r::. ronsulídar a sEi,nação: reínan ,

te no pa is, tlehelando-lh .

.:: a crtse C Intlicandn-Ihe rumos me­

ncs: u.g ítacros.

NO"A ,PREFEITURA PAI�A
CAPIT_AL DE S0 CATARINA.

r

DEPUTADO NÃO, DIRIGI1]
OFENS�:\8 .. À IMPRENSA

Após a pregacâo elo gOVPl"­
nsdor da Bahia, sr , Luís Via­
TIa Filho. em favor ela paei­
flcação nacional, associouvso
o pronunctamento cada vez

ruais vigoroso do governador
de S. Paulo em

í

avor da

pcorticipacão civil no coman­
do poiítico ·do Pais", Essas
manlfestacões foram nova­

mente analisadas, à prcsen­
CH do Presidente Cosia e Sil­
va, quando do encontro, faz
semanas, dos governadores.
em Brasília, de Sant.a Cata­
rínu. 6::0 Paulo, It.1:t.-!us Ge­

raís, Bahia, Mararihúo. Mato
Gl'osso. Paraíba, Ceará e Pa­
raná . Dêsse encontro surgiu
nõvo documento que "apre­
sentará característtcas esscn-

FPOLIS, (Corresp,) _; O deputado Evilásio Caon, lit!er
do MDB na Assembléia Legisla.ti,a, desmentindo que hou­
vesse pronunciado declarações orenstvas à. imprensa. cata-,

rinense, reputando eonsequenteménts os telegramas qUe lhe
foram d�rigidos, e por nós dlvnlgndos, pelos dirigentes dos
Síllldicatos dos .Jorna<listas e .d IS Radialistas, vem de dívul­

gal: a segitinte notá.:

"Não fiz .acusações a nin­
guém, registrei um fato .mtm­
diai; próprio também do Bra­
sil ii de Santa Catarina, o de
estar a imprensa, via de re­

.

gra, víneulada a grupos so­

. eíaís, religiosos, economlCOS,
agricultura, políticas e, .no que
tange aos govêrnos, em apoio
ou oposição aos mesmos".

tido cobertura ampla atra­
vés à imprensa estadual,
"Os telegramas que me fo�

rum enviados, pelos 'meus
amigos Alírío Bossle e Dakír
Polidoro, presidentes dos Sin.
dicatos dos Jornalistas e Ra­
dialistas, são fruto, creio' eu,
de equívoco de interpretação.
Não acusei nenhum órgão de

classe, que modestamente te­

nho prestigiado, e" nenhum

jornalista ou radíalísta.
"Apenas comentei, na tri­

buna da Assembléia, uma

longa entrevista que o Pre­
sidentê do COETEL deu ao

. "Correio do Povo", em que
destaca a necessidade de exe­
cução urgente de um progra­
má de tele-eomunícacõea em

Santa Cátarina e sugere a

encampação da Companhia.
TElefônica oatannense''.

"Na impossibilidade de ex­

plicar a omíssão do Govêrno
do Estado, e .de refutar as

restrições feitas pelo próprio
Presidente do Conselho Es­
tadual

'.

de Telecomunicações,
há políticos interessados em

desviár o debate do proble­
ma de telecomunicações, e es­

pecialmente o de telefones,
'para uma polêmica sem sen­

tino, que não clesejo".

FPOLIS (Do Corresponden­
te I - A Câmara de Vereado­
res deverá apreciar nos pró­
xlmos dias o projeto ele lei
enviado pelo Prefeito Acácio

S9.1üiago, no qual o Chefe elo
Fxecutivo é autorizado a

alienar. mediante concorrên­
cia pública, o pl'écli9 onde
ftmciona [>, Prefeit.ura e a

Cúmal'a, cujo produto revcl'­

t.('�ú em favor da construção
de uma nova sede para os

d�is Poderes, a ser iocalizada
nn Praça do Cong:'e,�.so, Bair­
ro da Prainha.

'Também não fiz oueíxas
pessoais, pois BOU um dos po­
líticos cãtarinenses Que tem

GovernadorReceberá-Diretores
FPOLIS., ií (Corresp.) - o Governador Ivo Silveira

rece.ben ontenl à tarde, dGS diretores da ASPLAN-em­
presa de estildos e planejamento, dGis relatórios, ref,�­
rentes à reforma da Secretaria da Fazenda e "diagnós­
tico Industrial do Estado".' Como se sabe, toÍnando por
basc os estudos do diagnóstico Industrial do Estado, I)

Chefe do. EJi:ecutivG catarinense, enviou mensagem à.
Assembléia Legislativa propondo a reforma cio FUN­
DESC. A entrega dos .dois relatórios teve pGr' iocal a

sala de Despachos do PaládG da Praça XV de No­
vembro.

Na mensagem que acom­

pt-nhou o proj"to, enviada à
Câmara em finai:;; de junho,
o Prefeito Acácio Srcntiago
afirma que o atual edifício
onde se encontrá· instalado o

Peder Público Municipal apre�
s'Cnta precariedades. dificul­
tando o perfeito funciona­
mento da administração,
Declarou ainda o f:::, Aêá­

c'o Santiago que a Prefeitu­
rfl.. Joca lir.:J..-::c !11H11 ClprédiD
cC!1tenárlo. �dn.ptad{) às ne­

cl'ssida'lcs ele uma época re­

n10ta, 110 ie anacrónico e sem

coraderística de utilidade,
As pésfoimas instalações dos
Eel'viços bnráel'áticos, amon­
tO[idas e;n :óobrelojas. são fa­
tO�'es (!UC h1.ciden1 consider2.­
\"(�ln1('n';p· n(\ r: i �':1VnnCan1fnto
ct'J adn"!�n�';��·<]f.'�_G. C0111 sé:rios
r{':'IF}T�� l' �� ;'8.. ::::: nl1E1i·�i pC:·i".

.ELETRIFIC�\C;\_O
""

RURAL
FPOLIS., 6 (Corresp.) - Foi entl'egue na manh?i:

de hoje ao Governador Ivo Silveira, no. Palácio da

Agronômica, pelo. repl:esentante do presidente do IN­
DA,. Sr. João Leite, um cheque no valor de 24G.filH.l cru­

zeiros no,rOi;,' destiIlado a e!etrificaç1í,!) n;:r:li do P<:fll­
do. Estavam presentes ao ato, o representante do, INDA
�m. Santa Catari.na, Sr. CloGorico Moréirl'i. e :Rarol;!'J

Pederneiras, presidenté 'da· Comissão de Energia Eh';·

t!'ÍCl!!_ órgão encarl'egadG cm Santa. Caíadna lia E1eiri-
flCaçuo rural. '

CHEIO C
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eíalmente politicas, abordan­
do o sistema bipartjclário e a.

necessidade de pacificação".
O manifesto, "que apesar

de' ser "ainda uma idéia", se­
gu;,do fonte fidedigna, será
uma "peça política bastante
l1':,bil e realista", integrada
na realidade brasileira do

memento, pois nenhuma das
formas do poder nacional -

o poder politico, o econômico,
o psicossocial e o militar -

"tem exístêncía autônoma",
razão p{)r que, apesar de não
referir a essas expressões de

pc.ier", os eventuais signatá­
rios do manifesto reivindica­
rão medidas de equilíbrio
para tôdas as fôrças nacío­

naís" .

Referindo-se ao patrimônío
histórico, diz que "as inúme­
ras adaptações internas efe­
tuadas no prédio, tiram-lhe
as características originais,
perdendo, assim, as linhas
clússicas de uma construção
ii, época", Declara, por fim,
G1;C a "Prefeitu:'a Municípal
de Florianópolis rewlveu do­
tur o Govêrno de um própria

. digno das necessidades e de
g::baritD condizente com a

S11:1 condição de Capital", es­

Chil'eCendo que. concedida a

aviorização para alienar o

imóvel, o produto da SUa ven­

clfl ficará vinculado em con­

ta própria destinada à cons­

ir:,c9.o da nova sede da 1\1:1.1-
njeinfl.1idade, "que será" sem

dí,vida alguma, um p:'édio
lToderno com os requisitos
necessários para um servico
público altamente eficaz",

.

SERRAN VISITA
FABRICA

De outra parte, fontes da
Prefeitura informaram que o

Comandante do 5° Distrito
Naval. Armirante João Bap­
tista Francisconi Serran, vi­
sitará na manhã de hOje a

f'i b�'ica da Prefeitura. em

Itacorubi. sendo recepcionado
pelo Prefeito Acácio Santiago
e seus auxiliares, com mn fiL

lfi.-:i'Q J_1t; J.·c:::tanranLc da fá-
, ln'ira,
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a Burrougs é uma somadora e;.:ceDcíonalmente
rápida EC eficiente. fácil e simples ele operer

com caracter Isti cus Cívançodc:s ':;0 a! to
rendimcnro c desenho arroj'ivo c

exc' U5 ivo - tudo em urna Ull idade
c0!11pacta _ peça uma demosntração

ao departamento de máquinas
fone 1-875

experlmente-u voce mesmo
, e ficará satisfeito

quando o fizer
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Com a afiuêne;" de numercso públio" r.ali",ou-se ontem nesta cidade o 1-. F.stj:��-,:" Cancão do V.I., que�=:�::�:��::::�;t��o: 1" luga, �.�::da-'Araújo, de Brus­
i qué, com Q comp-:>sEçõO "festival da Cerve]o da Guanabara"; 20 lugar-" Ati Na9�1, com o. ·:.:omposrção "Espernnçn, Esperança"; 311- Antô do C. Herédie, com a composição "Vidrcçe";
i �o fu�ar, Vera Mar�(i P�ladin!, .com a com po�[�ão 'Solidão". - A melhor mÚs:'.:.g coube 'a Ari Nagai (Espercmço, Esperança)1 me!hor r'cha a Antônio COI'los Herédic, (Vidraça), me­
t �hor_, �nteZ'�:�h: ma�(;��lno e A�t�mo Carlos H erêdic; malhar interprete, feminina a Vera Ma ria Paladini, melhor conjunto e intérprete "Os Robinsons" (Brusque), melhor letra de protes
; .to joyem Revofa;co I. d� H9,'OCiO Braun.
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'(DO CORRESPONDENTE)
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o .1,1:0"'"8 CLUBE da vízinha cidade de Pomerode tem

.nov:rr. ·dtretoria.

AS elefeões se realisaram recentemente e a 'nova dIreto­
ria tem a lidera-la: c sr. Luiz II; de Souza, assessorado peles
srs. FrÚlclino A: Mayer e Joã,:) �. pizzolatti.

1:: a-seguínte a nova diretoria do Liom; Clube pomeroden-
se.

Pre:;iclente ••• ; • Luiz H. De Souza,
1;0 Vi.ce • • • • .' Fridolino A.. Nayer
2.ó Vice . _ • . . João A. Pizzolatii
3.0 Viee . . . . • Ivo Pedro Spies ..•
l�o Secretário • . • • • ROlf Jacobsen
.2;0 Secretário.....• Alvaro' Pajenkamp -

'1.0 Tesoureiro .••.. Dretmar Kurtz
2.0' Tesourei�o . . . . ; SieGfried Lange
Diretor Social . • . . • Juergen Weege o

Diretor-Animador .•... Ralf Geoi-g
Vogais ...•. Alfredo 1\1or;er, IÚ-ich Passold, Hans Garbe

e :,Vendelino Ziehlsdorf.
'

Adesão Irrestrita

o D�p.utqdo Paulo Maca­

tini (MDB-SC) que já enviou
oficio de solidariedade ao

movimento iniciado pela Co­
missão Pró Transporte e Co­

municações de Blumenau,
em recente intervenção da
Câmara Federal, assim se

expressou:
o novo presidente dO' Ltnns Clube de Blumeuau SUb$�

títue, 'agora, ao sr. Wlegold Rnas.

"Foi constituída, na cida­
de de Blumenau, Estado de

Santa Catarina, a Comissão

pró Transporte e Comunica­

ções, integrada pelo Líons,
Rotary,' Associação Comer­
cial . e IndusírLü, Coniissão
Municipal de Turismo, Cen­
tro de Estudos e Debates.
Sindicatos Patronais e t:e

trabalhadores, imprensa fa­

iacta e escrita, com objeti­
vo de chamar a atenção do

Govêrno para problemns
.

que dizem respeito �.?s., in­
tcrêsseB daquela regtao·.

Acusou, o ilustre pal'la-

mentar, memorial a êle en­

dereçado pela Cornissâo, e

assinado pelos ilustres blu­
menauenses, Rolf Eulke e 157
rael Sartini, .respectivamen-

· te, presidcnte e' coordenador
geral daquela Comissão, lcn­
do-o "na sua integra, para co­

nheeimento dos senhores

congressistas.:

o memorial diz da "neces­
sidade de estabelecermos em

definitivo meios para S�IP) ir
.

a nossa região geo-cconômi­
ca de um ritmo' desenvolvi­
mentista coerentê com a oí­
nâm;ca dos dias de hoje,
fêz-nos abraçar um::! jLis.a
causa, que representa rein-'
vidicacões autênticas do po­
';;0 de

-

S_.nt:l Cat.llina".

Contiml:l aquele docum�11-
to dizendo dos objetivos do
movimento e apela llO iius­
tre rcpresentiirite de nos:.;o

Estado para que se integre

I

A:Jropor�o
No documento envi8dô ao

Deputado Paulo Macarini, oS

seus subscritores, num certo

tempo, afirmam:

"Sabemos, por exemplo,
que nos é bastante desagra­
dável conhecer a aplicação
,'e vultosa verba federal, na

construção da pista asfáltica
do Aeroporto de Navegan-

.

tes, sem que o mesmo este­

ja .operando. Os recursos

para ali canalizados, são in­
suficientes para acelerar es­

sa obra tão necessária ao de­
senvolvimento do Vale do

Itajaí e não comprcndemos
a morosidade com que se de­

senvolvcm as obras, quando
um f;obubso investimenb se

encontra à mervê da cros- 0,
provocada pel:'s int:'m':érie5
c o longo temp� de innjJe­
rância e falta de corrCsp,)ll­
dente eonservação':.

---"----.;,..___----------------------------- - ..---�-�---�

na Câmara Dos

"Entendo de fazer êste re­

gistro, nesta oportunidade,
a fim de o Congresso Na­
cional tome conhecimento
das providências que estão
sendo reclamadas pela Co­
missão Pró Transporte e Co­

municações de Blumenau Ia­
zcndo mesmo apêlo ao Go­
verno Central' a fim de que
atenda às mais justas e li'
dimas reinvidicações do V�l-
10 do lt:tjaí, para que POSS]­
mos, através de um desen-
volvimento harmônico e

coordenado, proporcionar
melhores condições de vida
ao povo catarinense."

""'�
E conclUIndo

.

solicita
"transformo este mern Jri:.:l,
esta circul rr que recebi da

Comissão Pró Transportes e

Comunic3ções de Blumenau.
num apêlo às autoridades
federais para . que atendam

ao mínimo que esta brava

e Iahoriosa população, ,ver­

d,1deira colméia de trabalho,
está a pleitear dns llUtori-
daues fcderais, para sell pro·
gresso e dcscnvolvime·nlo".

Prolongamento da Rua 7 de Set mbro,
ii IOB8 f te, é O ra I ortante' d

ireção
.

Prefeitura

I

aeanm,
Deputados, Apela P

r" --'� _."':):"= -��- .....-,. - .-.,._----:-:., - �-""-�'11". - .......- -_ -- ,-"- - --.:\ '.,
ao mesmo, afirmando que,

"'.

Após a leitura do doru-
sem a sua indispensável co- mente recebido da Comis-
laboração e adesão seu "Ln são blumenauense,.o sr, Pau-
'balho não está completo", lo Macarini, concluiu sua in-
razão por que solicita sua tervencão com as seguintes
colaboração, participando da palavras:
campanha "para juntos atin­
gir-mos os mesmos objeti­
vos, que como já foi dito,
pertencem ao povo do nosso
Estado".

".
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FALAR .nós falamos contra ês:e estado de
<coisa, Nós acredi.amos em nOssa juven­
'tude. Em nossos estudan,es, os brasLei­

TOS de amanhã, os administradores cio

'fumro; os polhicos e· os ·policiais que
renderão aqueleS com quem hoje [Ulam

nas ruas_ E, por acreditar nesta juven­
tude. por crer nesses estudantes, é qu.::
nos condoenios do que possa aconlecer­

lhes amanhã. Não é possível que nos­

so estudantado, inteligente e. bem inten-
.• cionado, possa se deixar levnr pe'a lá­
bia enganadora e falsa dêstes falsos lí­

deres, cuja única função é a de subver­
ter a órdem em tôdas as suas instân­

cias, para aproveitarem-se dj�so, tiran­
.do proveitos para seus criminosos se­

nhores. Pelo amor de Deus! Como é

possível que um estudante esclarecido,
um brasileiro extremoso, um amante de
sua f,amilia - patrimônio maior da
condicão humana - se deixe levar por
ê�tes "falsos messias que para .cá vêm
.rotulados de salvadores da pátria, quan-

· do nem pátria têm. Será que não se

apercebem - êsses nossos caros es.u­

dantes -:- ,que .'t<iis elemenios, que se

rotulam' de líderes, estão procurando,
apenas, a derrocada dos mais sadios
princípios óe cada um de nós'? Será que
não se apercebem desta realidade pa!p j­
\'el, <lessa afil'mativa que entra pel IS
olhos e pelo coração? Só há ilm meio
dei cu'da um aúxiliar o seu País, a sua

Nação. Um meio apênas. E ê� e meio se

chama; ;,mor. Amor sôbre tôdas as pai·
xõe� momen'fmeas; amor sôbre lü..Io­
aquilo que. de uma" maneira' ou de ou-

1ra, pOSS'1 implicar em cederúlos nossns

insti!ui.ções e riossos acêrvos a quem
quer que seja: Il,Teus caros es'udantes!
si! tão grande, tão. rico. porque não
Amanhã sereis 6s responsáveis por ês'e
'Brasil tão grande, tão rico. Porqú� não

;'guardar êste úrrôjo, esta dedicação, ês e

inflamado desejo de servir, para o ills­
tante em qüe devereis pôr ii Ordem e

_ ao . Progresso
.

das nossas insti uições O�

ensinamentos recebidos e os devere:;

herdados? Porque desgastar-se ag3ra, cm

guerri!has sem proveito. se o futuro
imenso e infiriilo aguarda-os, da mes­

ma maneira que aos filhos que ainda
tendes de çriar? Vamos ensari1h'T a�

armas, Vamos desfraldar a· bandeira da
·

pn)!:. Vamos retornar aos b:incos da es­

cola. Vamos voltar a apre.,c!e�, cada vez'

mais lntensilmen'e, os s;Jgrados deveres
de fid.elída<'fe e amor à terra' que nOssos

....
. antepassados nos legaram e que meia

..•

dúzia de coj-rup�os e falsos
.

brasileiros
tenta ,vender ia não sei queril. Lembtem
as. palavras des'es outros jovens, que

· realizam pela Pátria milHo mais que '10'

.

cês ,os jovens do Viva a···· Ge;,te, qu:!
'pregam: "A,In0r cnvéz de gU:úras\"

Ver
'

..�. .

oUVir
. !

e ....

o,
I.
" falar

FILHO

VER�'nós vimos, estampadas' nas. pagInas
• das principais -revistas e periódicos na-

· cionais, as demoristrações estudantis quo;
· têin pôsto em' polvorosa várias 'das c;..­

'. pilais brasileiras, principaimente Sã...,
Paulo. Fotografias colhidas por excelen·
tes profissionais 'que oferecem flagran-
tes verdadeiramente impréssionantê'5,

.

com cênas dántêscas e do mais puro
. v.andalismo. .'

'

...

'

VER. nós vimos, nos. jornais da te!evisão,
.

.nos 'filmes cinematográficos dos cine­
mas, as cênas terríveis que têm se pas­
sado na Guanabara, em São Pau'o c

agora' em Pôrto Alegre. Verdadeira�
guerras campais entre estudan:es empol-

'. gados com uma idéia e pOliciais que se

obrigam - a mandam de terceiros -

á praticamente executá-los em praça pú­
blica:

VER nós vimos o prob'ema, sob um pris­
ma de apreensão e temor. De repulsa
e entusiasmo. De· agressiyidade e es. u­

pidez. De ambas '. as parte,. DÓs. es'u­
'dantes que podei'iail1 escolher um no­
vo meio de reivindicar. be policiais que

· poderiam usar ÓU�TOS mêios de repreen­
são,. Vimos,. atemorizados, o crescer

vedginoso-de uma crise que. :50mada:i
às ou'ras. desencadeadas noutras fontes,
está desa�sossegando o Brasil e os brasi-

leiros-
.

OUVI R nós temos. ouvido a palavra de

jornalistas vindos de São. Pau'o e OU'�05
locais brasileirÇls, após terem presenc1<l:
do as cenas 'de luta das ruas dn capital
econômica do Brasil. Vêm a:armado�
com as possibilidades das arru�ças se

tTansformárem em chach:l mé, Vêm de­

siludidos com as possibiiidades de que
."

tais crises possam cessar em cuco espa-

,. co . de tempo.
OUVIR nós ouvimos a palavra de um .ex�

.

<pe,ctador de algumas das atrua!(as pau­
,:listas. conflitos sangrentrs entre:estudan­

·

tes i�flamaàos e polici,,is agressivos, E
.: .O.'que nos contou,"e o que afirmou, s50

.vCrd�,Çjciramen!c. de .pôr medo em qual­
'. •.

' .·;q�n!�: um que, 'con)!) nós, têm a Te'pon­
'.

'

•. , ':s;lbi1idade da páternida<'e, lale01e em
.

,

',. ,,::'iodos :05 sells;atôs. 'Que futuro aguarda
;·�ci$·nosi;os filhos? .

:

'O'lJyIR tÍõ,s ouvimos a palavra de po'iciris,
.. '

,�que presenciaràm· estas mesmas cênas, e'
'que nos. contam o outro lado da h's·ó­

. ria" Nos :1'aiairi, das Fe1iniõe� seO::Teias de
:':csludantes; ém:; porões' sombrios; instiga­
!dQs por elemerttos estranhos· àS bancas

.: . escolareS,
.

illútlldores, pro�íssiomlÍs,
instigadores e' respon�áveis pÇlr 'iudo is­
to qúe ora llSsq)a a nossa Na·çiio. Ele,

· Ii1e!1!os desclassificados, que ra;:em da

:DrnJaça_ da jnstigação, d'l· .fomentaçã,);
rnão de viver•. sem imp')rtarep1�se cóm
as

.

cOnsequências que tais' ajo::; _possam
causar a outros jóvens cemo ê:ú.:,

Num intuito de res,lver
· vários' problemas de escoa­

mentó da ci :lade, ao mesmo

tempo em que possibilita '.0

crescimentó do centro cHa-
·

dino em tôdas as 5U3S díre-'

cões, 11 Municipalidade empe­
nhou-se ha um certo tempo,
no prolongamento de uma

das principais artérias
.

de

centro da cidade, ou seia, a

rua 7 de Setembro.

Inicialmente ê5�e pr::.lon­
gamento foi em C:ireç":o à

rua à Amazonas, oporiuni-.
zando a ligação do ce::ltro ii

avenida que liga ao bairro
do Garcia. Esta obra encón·
tra.se em fase de condusão,

m

adiantamento das obras rea­

lizadas aM agora. Esta parle
da obra já €stá na fase do

atêrro, conforme pode ser

testemunhado pelo número
de moradores daquela zona,
da cidade. '

Às obras de prolongamen­
to da rua 7 de Setembro, em
direção ao bairro do Garcia,
já estão em fase de conclu­
são. Estão sendo ultimad •.s,

agora, os serviç::.s de calça­
mento que, co.nforme Se ve­

rifica na foto, estão em fas':!
de acabamentos devendo,
aquele nôvo trêtho ser entre­

gue ao público nos próxi­
mos dias.

r Blumenau •
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Instalada em Joinville: a
_. 1

-

...,) ".-

'la,Delegacia Regionaldo
�-_ -.. \_ • .I#"

Touring C I ube do Brasil

Abandonou o Navio
Ficar Junto à Namorada

RECIFE, 6 (UPl) - Atrai­
do peia beleZil de Elza M!iria
da Silva, o tripulante do na­

vio "55 Penn' Vanguarda,
Eveaf T. Grawsord, residenle·
em Telmalupo, Washington,
abandonou o naviõ, sendo

.' posteriormente loca!izado
numa das pensões do bair­
ro de Recife pelos agenles
da Polícia Maritima. Depois
de enviar mensagem à amo

b.arcação, que se achava a

deI milhas da costa, aqueles,
policiais, utiHzando-se .d�
uma lancha da repartiç:o,
recambiaram o fugílivo e

tôda sua bagagem, com a

qual pretendia ficar no ke­

cife, fazendo a devida' apre·
sentacão do' fugiliv::> ao co­

mand�nte do navio. No
. transcurso da viagem para o

navior Evert afirmou que o

"5S Peno Vanguard", J::ro-

o Deputado Federal, da. bn nca.da. emedebísta de Santa
.

'Catarina. com assento na Câmara Alta da Repúbl�'Ca, recen ,

<'
temenf.e proferru : inflamada arncuçâo, aderindo ao traba­
'lho que vem sendo desenvolvido pela Comissão Pró Trans­
porte e Comunicações de Blurn ..llau.,... -',;' ..

, .. " ., ..

O ilustre parlamentar nposíctonísta, solicitou do Go­
verno Central atenção. maror para os problemas e as so­

h!ções apresentadas pela Cnmíssãe blumenauense. no sen­

tido de que possa - a nossa regíão - integrar-se como

deve ao plà.nO munleipallsta nacional de desenvolvimento.

Tremores
de Terra
FORTALEZA, 6 (UPI) -

Novos tremores de terra es­

tão ocorrcndo novaJnente no

municipio de >Pereiro; na d,i-
visa do Ceará com: 'o Estado
da Paraiba_' A população da
'cidade' que já passou por
maus pedaços no principio
dêste ano, quando vários
abalos sismicos ocorreram

ali, estão abandonl1ndo a ci­
dade em busca de locais se­

guros. Conturto, segundo téc­
nicos da SUDENE, éstes
abalos não siio tão intensos
:como os que lá já ocorre­
ram,-

i
\ :,-

devendo ser entregue aO

tráfego dentro dos próxi­
mos dias.

Posteriormente; cem o ob­

jetivo de ligar o centro à zo­

na norte da cidade, através
de sua Diretoria de Obrãs
Públicas, iniciou o prolonga­
manto da mesma rua 7 de

Setembro que c'-'rre parãleia­
mente à rua 15 de N:lVem­

bro - em direção ao bairro
da Velha.

Na direcáo norte a rua 7

de Setembro deverá iig;lr·s�
rua Almirante Tamandaré,

num futuro não muito lon­

gíquo, considerando - se o

cedia da África e se desti­
nava aos Estados Unidos,

porém, necessitando re:eber
combustível 'a embarcação
foi forçada a arribar ao

pôrto do Recife. Durante a

operação conforme ressal­
tou dirigiu�se à terra com

ara

'algul1s companheiros, termi·

nando por conhecer Elsa; cie

quem se' tornou amigo a

ponto de repartir as maletas

contendo todas as roupas e

seguir ao ap,artameoto de

Eiza, onde pretendia ficar.

VERE}ÀDOR
C·UMPRIMENTA
o Vereador Nilton Tobias

de Aguiar, da representação
emedebista da Câmara Mu,

nicipal de Blumenau, visi­
tan""> as' instilla,:;õf<s do nos·

so jorllal. CIDAD_E DE BLU­
menau, teceu considerações.
eloqiosas a respeito do apa.
recimento ,dêste órgão de

imprensa, cumprimenta rido
a quantos labutam nesta Ca,
sa e desejando SUCeS5!1 e

franeo progress:l aos

empreendedores.

O ilustre represent:mte do

bairro Garcia, na oportuni­
dade ressaltou o importan�e
papel da imprensa na solu­

ção dos vários probtemzs
qUe Blumenau enfrenta e

. ..-

cujas soluções, pou-:o a pou-
co, começam a surgir.

DE GAULLE ESCOLHE
PRIMEIRO ��lINISTRO

PARIS. 6 IUPD - O Pre­

sidente De Gaulle está pre­

parando estra:egia que segui­
rã no curso da próxima semana

que poderá culminar com de­
."iro:naci'io de seu sucessor. Es­

pera-se que o Primeiro Mi­
nistro Georges f'ompidou
apresente :;;mi renúncia jun­
tamente. com seu gabinete ]1'1

próxima quarta-feira. Cfrcu­
los degaulislas afinmun Que Q

Presidente está pensando sé­
r!2mente. em aceitar a renún­
,.'., cl� 'Pompidou e nomear

Primeiro },innistro o Presiden­
te da 1\Ssembléia Nacional,
Jacaues Chaban Delmas. Is­
to. segundo informantes. dei­
xaria caminho abei'to a De

Gaulle para designar Pompi­
dou para cargo de Vice-Pre�
sidente e seu eventual suces­
sor à primeira magistratura
da Quinta República.

.seus

JOINVILLE (Do Corresp.)
HiSTóRICO

. ,O Touring cru!> do

Brasil, agora com (l!

� sua Deleqocic Regio­
i nal instalado em n05-

i <;:0 -cidcde, é uma 50-

i ciedcde civil, sem fins

i 'ucrcfivos, de âmbito
� "acional e com sua

i fuitdaç�a 'cm 1923.

1
Seu escopo é pro­

mover/ prindpaimen­
'e, o desenvolvitnen-·
to do. urismo no

País, praporciOl�cmdo
m a i o r assistênda,
maior comodid".de e

segurança a tod.,s os

Olutomabaistas brasi­
leiros.
Seu trabalho, bem

o!'ganiZado e planeja­
do, vai culminar' na

de"'interessada e pa­
triótica execução em

bel'lefício do coletivi­
dad�, fazendo asssm
do Touring Ciub uma

dl'l!C:; mais atuantes e�­

tidodes de serviços de
utilidade pública, no

Brasil,

EM JOINVILUE

A Delegacia do Tou­
t"ing Club, em Joinvil­
ie, já foi instalada c,
para órgu:ho do pró­
prio joinvi lense, foi o
primei ra cidade em

Santa Catarina a ser

dotada com uma Dele­
gacio Regional. Acon­
tece, todavia, que pa­
ra sua maior autenti­
cidade e funcionamer,
to o seu número de só-
cios 'deveria ser mil,
quando atualmente o

Touring conta tão-sé-

mente com

tos.
quinhen-

Adia-se o
o

Touring
assim, objetivondo ou

tras melhoras, ativar
sua componho de só­
cios, numa tentativa
de obedecer aos �eus
regular1)entos, que pa
r_a ,um_a Delegocia Re­

gional, a exig�ncia mí_­
nima,é de,mil associa-
dos. 1

CARRO SOCORRO

o Touring Club lo­
cai, atendendo às rei­

vindicações de seus

sócios, receberá ,den-,
tro de poucos di;as, um
carro socorro, fazendo
circu'ar, permanente­
mente, ao longo das
estradas, para prote­
ção e atendimento dos
:Jssociados.

MELHORAMENTOS
Futuramente, para

melhor p'roporcionor
outros meios e melho­
ras ao seu quadro de
associados, o Touring
Club, de Joinville, es­
pera intensificar seus

serviços, que a exem­

plo de outros Estados
e cidades, já contam
com vários benefícios,
corro sejam: socorro

médico nas estradas,
assistência médico­
hospitalar (otendimen
to e internação), ex­

cursões e cruzeiros tu­
risticos, abastecimen­
to e serviços para au­

tomóveis e assistência
mecônica esepcioliza-
da. I

IDÉIAS DE R. DEBRAY
CRITICADAS NOS E.U•

J

NOVA YORK, 6 (UP!) -

A concepção revolucionária
de Regis Debray, o jovem
intelectual, que está cum­

prindo uma condenação de

30 anos na Bolívia por haver
colaborado com as guerrilhas
encabeçadas por Che Gueva­

ra, foi criticada duramente
pe!o Congresso do Partido
Comunista norte-americano.
Durante a convenção foram
também criticadas as teorias

da chamada "nova esquerda",
definindo-a como um radica-_
Jismo pequeno burguês hos..,.
til à classe operária.. Tam:"
bém foram consideradas pou­
co realistas as idéias do' i'ns-'
pirador da nova esquerda, o·
filósofo Herbert Marcuse. que
surtenta. referindo-se à clas­
se trabalhadora, que esta é
mais' revolucionária porque
o não capitalismo e a nova

tecnologia a adormeceram na
sociedade do consumo.

MARCA
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